
// Pesquisa indica que o álcool serve como espécie de “combustível” para a violência doméstica no Brasil. Em Natal, secretaria confirma relação entre consumo e casos de agressão
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Consumo de bebiba alcoólica 
agrava violência doméstica Cidades #10

Onda de violência 
obriga natalense 
a mudar rotina
Sete em casa dez pessoas alteram seus hábitos cotidianos em virtude do medo de 
se tornarem vítimas da criminalidade. Especialistas alertam que sensação de perigo 
constante nas ruas pode causar problemas psicológicos nos cidadãos  Cidades #9
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Nova lei estadual 
regulamenta a vaquejada 

como prática esportiva 
e reconhece ainda que 

a atividade é patrimônio 
cultural do povo norte-rio-

grandense. #11

Ex-presidente diz que 
juiz se comporta como 

um imperador russo. Em 
resposta, Moro cita que agiu 
da mesma forma com todos 

os outros condenados. #2

Dados do Caged mostram 
que a média salarial do 

potiguar é uma das mais 
baixas do país e que 

no estado as mulheres 
continuam ganhando 

menos que os homens. #8

Vaquejada 
no RN agora 

é patrimônio 
imaterial

Lula solta farpa 
para Moro:  

“se comporta 
como um czar”

RN tem a 3ª 
pior média 
salarial do 

Brasil

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Mais grave que 1.300 
assassinatos é ver o Rio 

Grande do Norte passivo 
diante da situação.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Consultoria-geral do 
Estado será extinta, 

absorvida pela 
Procuradoria-geral. #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Falta de sintonia entre 
secretários acaba criando 
crises desnecessárias no 

governo.  #6

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

O Sonho do Lar: a história 
sobre o conflito entre Israel 

e Palestina, o mais longo 
do mundo.  #4

Neymar pode se tornar 
‘o mais caro da história’
Canal de TV dá como certa transferência do atacante 
Neymar do Barcelona para o PSG, da França, em 
negociação que seria a mais cara do futebol em todos 
os tempos: 222 milhões de euros.  Esportes #12
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Política

Ex-presidente afirma que magistrado não respeita direito democrático e acusa Polícia 
Federal e Ministério Público de terem mentido nas investigações da Operação Lava Jato

lula diz que Moro se comporta 
como um 'czar' e critica o MPF

C
ondenado na 
última semana 
a nove anos e 
meio de prisão, 
o ex-presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) disse ontem (18) que o 
juiz federal Sérgio Moro, res-
ponsável pela sua sentença, 
"não pode continuar se com-
portando como se fosse um 
czar". O petista também acu-
sou a Polícia Federal e o Mi-
nistério Público da Lava Jato 
de terem mentido a respei-
to das investigações, lem-
brando a apresentação em 
Power Point feita pela força-
-tarefa da operação, no ano 
passado. 

"O juiz Moro não pode 
continuar se comportando 
como se fosse um czar. Ele 
faz o que quer, como quer, 
sem respeitar o direito demo-
crático, sem respeitar a Cons-
tituição. Ele vai passando por 
cima, não deixa a defesa falar, 
tenta cercear o direito da de-
fesa", disse o ex-presidente à 
Rádio Capital de São Paulo. 
"Montaram uma mentira des-
de o começo. Quando eu vi 

aquele Power Point desenha-
do pelo (procurador Deltan) 
Dallagnol, me dei conta que 
era um processo eminente-
mente político."

Segundo o petista, que 
voltou a afirmar, em pronun-
ciamento um dia após sua 
condenação, que será candi-
dato a presidente da Repú-
blica, o processo "está liga-
do ao fato de não quererem 
que o Lula possa voltar a ser 
candidato a presidente da 
República." 

O ex-presidente foi conde-
nado pelos crimes de corrup-
ção passiva e lavagem de di-
nheiro na ação que envolve 
o tríplex no Guarujá. Na sen-
tença, Moro considerou exis-
tirem provas para condena-
ção do petista pelo recebi-
mento de R$ 2,2 milhões de 
propinas. O ex-presidente, 
porém, voltou a afirmar que 
a sentença é uma "peça cheia 
de inverdades" e que o magis-
trado "não levou em conta os 
autos do processo". 

"A Polícia Federal da Lava 
Jato mentiu, o Ministério Pú-
blico da Lava Jato mentiu, e 

o juiz deu uma sentença sem 
explicação. Ele passa 60 pá-
ginas se explicando sobre a 
sentença sem nenhuma pro-
va", disse Lula. 

Como já disse outras ve-
zes, Lula voltou a afirmar que 

a prisão de potenciais dela-
tores acaba incentivando os 
acordos de colaboração pre-
miada. "Uma coisa é o cida-
dão se apresentar esponta-
neamente e dizer 'quero fazer 
uma delação'. Outra é ver os 

delatores levando uma vida 
de nababo", disse o ex-presi-
dente. "As pessoas estão pre-
sas, elas delatam até a mãe."

Questionado sobre no-
vos nomes no partido, o ex-
-presidente não citou ne-

nhum possível candidato do 
PT para 2018 em seu lugar. 
"Eu não acho que tem que ser 
eu. Eu tenho condições por-
que já provei que sou capaz 
de governar este País", afir-
mou. O petista voltou a di-
zer que vai pleitear ao parti-
do o direito de ser candidato 
à presidência.

Sobre o presidente Michel 
Temer (PMDB), denunciado 
por corrupção passiva pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública em junho deste ano, 
Lula afirmou que o peemede-
bista "não tem mais qualquer 
possibilidade de continuar 
governando". 

"A autoridade moral dele 
acabou, embora ele tenha 
uma sustentação na Consti-
tuição para estar exercendo 
o cargo que ele está. A verda-
de é que ele não tem mais na 
sociedade brasileira qualquer 
possibilidade de governar", 
disse o ex-presidente, defen-
dendo que Temer renuncie 
e convoque eleições diretas 
para presidente. "O Brasil não 
pode ficar quase 18 meses es-
perando uma eleição", disse.

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente:  “já provei que sou capaz de governar este País”

ANDRÉ DUSEK

Em decisão que respon-
de ao primeiro recurso do ex-
-presidente Lula na ação que 
o condenou por corrupção, o 
juiz Sergio Moro negou ontem  
(18) todos os pedidos da defe-
sa e ainda comparou o petis-
ta ao ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Moro voltou a refutar a tese 
de que Lula nunca foi o pro-
prietário de fato do tríplex no 
Guarujá (SP).

O magistrado comparou o 
caso do petista ao de Cunha 
-pois “ele [Cunha] também 
afirmava, como álibi, que não 
era o titular das contas no ex-
terior que haviam recebido de-
pósitos de vantagem indevida”.

“Em casos de lavagem, o 
que importa é a realidade dos 
fatos segundo as provas, e não 
a mera aparência”, escreveu.

Segundo o juiz, que negou 
omissão, obscuridade ou con-
tradição na sentença, as ques-
tões trazidas pelos advogados 
“não são próprias de embargos 
de declaração”.

O depoimento do executi-
vo Leo Pinheiro, da OAS, con-
testado pela defesa, foi consi-
derado por Moro “consisten-
te com as provas documentais 
do processo”, ao contrário dos 
álibis do ex-presidente, segun-
do o juiz.

Pinheiro afirmou que a 

compra e reforma do aparta-
mento para Lula foram dedu-
zidas de uma “conta-corrente 
de propinas” que a OAS man-
tinha com o PT -o que, para a 
defesa, é uma tese “fantasiosa”.

Moro ainda escreveu que 
as declarações das testemu-
nhas de defesa, que falaram 
sobre o aparato anticorrup-
ção construído durante o go-
verno do petista, “não excluem 
a constatação de que o ex-pre-
sidente foi beneficiado ma-
terialmente em um acerto de 
corrupção”.

O juiz, por fim, abriu pra-
zo de oito dias para que o Mi-
nistério Público Federal apre-
sente as razões de apelação 
da sentença. A defesa de Lula 
também deverá apelar.

No primeiro recurso con-
tra a condenação de 9 anos 
e seis meses de prisão im-
posta a Lula por corrupção 
e lavagem de dinheiro, a de-
fesa afirmou que “haveria 
contradição ou omissão” de 
Moro quanto ao valor pro-
batório de auditorias, inclu-
sive da Controladoria Geral 
da União (CGU), que não te-
riam detectado ilícitos na Pe-
trobras de autoria do petista.

O magistrado citou os ex-
-dirigentes Paulo Roberto 
Costa (Abastecimento), Re-
nato Duque (Serviços) e Nes-

// Sérgio Moro, juiz da lava Jato: “Pelos critérios de lula, ex-diretores da Petrobras seriam absolvidos”

LULA MARQUES / AGPT

Magistrado compara 
ex-presidente a cunha

tor Cerveró (Internacional), 
todos condenados por ele na 
Lava Jato.

“A seguir o critério da de-
fesa de Luiz Inácio Lula da 
Silva, os diretores da Petro-
bras Paulo Roberto Costa, Re-
nato de Souza Duque e Nes-
tor Cuñat Cerveró, que man-
tinham contas secretas com 
saldos milionários no exte-
rior e confessaram seus cri-
mes, também deveriam ser 
absolvidos porque as audi-
torias internas e externas 
da Petrobras, inclusive tam-
bém a Controladoria Geral 

da União, não detectaram 
na época os crimes”, afirmou. 
“Não há, portanto, omissão, 
obscuridade ou contradição 
no ponto.”

Moro condenou Lula no 
dia 12 pela ocultação da ti-
tularidade de um tríplex no 
Guarujá, litoral de São Paulo, 
que seria fruto de propinas da 
Petrobras. Na mesma senten-
ça, o juiz da Operação Lava 
Jato absolveu o ex-presidente 
de lavagem de dinheiro pelo 
armazenamento de bens cus-
teado pela empreiteira OAS.

Cerca de 48 horas após a 

condenação, a defesa do pe-
tista apresentou a primeira 
contraofensiva à decisão do 
magistrado da Lava Jato. Por 
meio de embargos de decla-
ração, os advogados de Lula 
apontaram na decisão de 
Moro “omissões, contradi-
ções e obscuridades”. Os de-
fensores listaram questiona-
mentos, alegaram ter havido 
cerceamento”. O juiz da Lava 
Jato acolheu o recurso da de-
fesa “para esclarecimentos”. 

O caso ainda será julgado 
pelo TRF (Tribunal Regional 
Federal) em Porto Alegre.

O juiz Moro 
não pode 

continuar se 
comportando 
como se fosse 

um czar. Ele 
faz o que quer, 

como quer, 
sem respeitar a 

Constituição.

Luiz Inácio Lula da Silva
Ex-presidente da República

Em casos de 
lavagem, 

o que importa 
é a realidade 

dos fatos 
segundo as 

provas, 
e não a 

mera 
aparência”

Sérgio Moro
Juiz federal
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Seminário 
debate 
obras 
inacabadas

A questão das obras 
paralisadas e 
inacabadas no Rio 

Grande do Norte, alvo de 
um levantamento realizado 
pelo Tribunal de Contas 
do Estado, será o foco do 
I Seminário Integrado de 
Controle Externo, a ser 
realizado hoje (19) no 
auditório do TCE. Essa é 
uma nova proposta que, 
além de apresentar os 
dados investigados pela 
equipe técnica, abre espaço 
para discussão e busca de 
solução para um problema 
que resulta em prejuízo 
para a sociedade. No 
Estado, foram monitoradas 
313 obras nesta condição, 
o que representa um 
potencial dano ao erário na 
ordem de R$ 308 milhões.

 Seminário Integrado de 
Controle Externo – Obras 
Paralisadas e Inacabadas 
reunirá diversas instituições 
que vão apresentar seu 
posicionamento sobre uma 
situação considerada grave, 
além de, numa proposta 
até então inédita, discutir 
estratégias que apontem 
soluções. 

Assim, além do TCE, 
o encontro contará 
com participações 
de representantes da 
Controladoria Geral da 
União, Caixa Econômica 
Federal, Secretarias de 
Estado do Planejamento 
e das Finanças (SEPLAN) 
e Infraestrutura (SIN), 
Sindicato da Indústria 
da Construção Civil 
(Sinduscon) e Federação 
dos Municípios do 
Rio Grande do Norte 
(FEMURN), no debate 
de temas que vão desde 
diretrizes do Plano 
Plurianual e Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
até convênio e o que diz a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal sobre obras.

Trata-se de uma 
tentativa de mudança de 
cenário. De acordo com 
o levantamento do TCE, 
abrangendo todas as 
prefeituras do Rio Grande 
Norte, além de secretarias 
estaduais e órgãos da 
administração estadual 
indireta, foram cadastradas 
obras nas áreas de 
Educação, Saúde, Cultura, 
Habitação, Esporte e Lazer; 
Abastecimento de Água; 
Drenagem e Pavimentação; 
Esgotamento Sanitário; 
Turismo; Estradas e 
Pontes: Urbanização e 
Outras (Abatedouros, 
Parque de Exposição, 
Terminal Pesqueiro...); 
ou seja, setores de 
grande repercussão nas 
comunidades onde estão 
inseridas.

Ainda de acordo 
com o levantamento, os 
principais fatores que 
causaram a interrupção 
das obras foram: atraso ou 
suspensão dos repasses 
de responsabilidade do 
Governo federal: falta 
de recursos próprios 
estaduais; adequação de 
projetos e/ou planilhas 
junto a órgão federal; 
inadequação á legislação 
sanitária/ambiental; 
abandono da obra 
por parte da empresa 
contratada. 

A principal fonte dos 
recursos financeiros 
alocados para a execução 
das obras públicas 
foi a União Federal, 
representando 58%, 
seguindo-se recursos 
estaduais, na ordem 
de 37,2%  e municipais, 
correspondentes a 4,8%. 

// TCE

Sessão poderá ser aberta depois de atingir quórum de 51 
deputados; para votar parecer é preciso 342 parlamentares

A 
Secretaria-Ge-
ral da Mesa da 
Câmara dos De-
putados divul-
gou ontem (18) 

os detalhes do rito da votação 
em plenário do processo que 
pede autorização para aber-
tura de investigação contra o 
presidente Michel Temer. A 
sessão extraordinária, que de-
finirá se a denúncia apresen-
tada pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) contra 
Temer pelo crime de corrup-
ção passiva deve prosseguir 
ou não na Justiça, está mar-
cada para o dia 2 de agosto, às 
9h.

Segundo os procedimen-
tos divulgados pela secreta-
ria, a sessão poderá ser aber-
ta depois de atingido o quó-
rum de 51 deputados, a Or-
dem do Dia será iniciada com 
52 deputados em plenário e 
a votação do parecer aprova-
do na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), 
que pede o arquivamento da 
denúncia, com a presença de 
pelo menos 342 parlamenta-
res. Este é o número mínimo 
de votos exigidos pela Consti-
tuição Federal para que o pro-
cesso da denúncia possa ser 
instaurado na Justiça.

Antes da votação, o rela-
tor do parecer aprovado na 
CCJ, deputado Abi-Ackel (PS-
DB-MG), fará a leitura de seu 
voto por até 25 minutos. Em 
seu relatório, o tucano pede 
que a denúncia contra Te-
mer seja arquivada por falta 
de provas. Em seguida, o pre-
sidente Michel Temer ou seu 
advogado poderão falar por 
igual tempo.

Após a apresentação da 
defesa do acusado, a direção 
da Casa dará o direito de fala, 
de cinco minutos, a cada de-
putado que desejar se mani-
festar. Depois da exposição 
de quatro oradores, a secreta-
ria esclarece que é permitida a 
apresentação de requerimen-
to para encerrar a discussão. O 

requerimento será submetido 
à votação dos deputados, caso 
o plenário tenha a presença 
de pelo menos 257 parlamen-
tares, quórum mínimo estabe-
lecido pelo Regimento Inter-
no da Câmara para votações.

Encerrada a discussão, 
terá início o processo da vota-
ção do parecer. Para encami-
nhar a votação, poderão falar 
mais dois oradores contrários 
e dois favoráveis ao parecer 
de Abi-Ackel por até 5 minu-
tos cada. Os líderes partidá-
rios poderão falar por um mi-
nuto para orientar o voto das 

bancadas.
Só então o mérito do pare-

cer da CCJ será submetido à 
votação nominal. Cada depu-
tado deverá responder “sim”, 
“não” ou abstenção, conforme 
aprove ou rejeite o voto do pa-
recer. Os parlamentares serão 
chamados conforme seus es-
tados por ordem alfabética. A 
chamada será alternada en-
tre estados das regiões Norte 
e Sul.

Depois que forem alcan-
çados 342 votos, a Presidên-
cia da Câmara poderá pro-
clamar o resultado. Para der-

rubar a denúncia, basta que 
a base aliada tenha a maioria 
dos votos dentre o mínimo de 
342 votantes. Já para aprová-
-la, a oposição precisa do to-
tal de 342.

Os integrantes da base go-
vernistas estão confiantes que 
conseguirão vencer no plená-
rio. O deputado Beto Mansur 
(PRB-SP), um dos principais 
articuladores da base, disse 
que retomou hoje a conta-
gem de votos contrários ou 
favoráveis à admissibilida-
de da denúncia. Segundo os 
cálculos de Mansur, por en-
quanto, do total de 513 de-
putados, persistem 80 depu-
tados indecisos, 262 favorá-
veis ao arquivamento e 170 
favoráveis à admissibilidade.

“Não só o presidente Mi-
chel Temer, mas os diversos 
ministros estão ligando para 
os parlamentares, ponderan-
do com os parlamentares a 
necessidade da gente poder 
encerrar essa discussão. En-
tão, isso deve vir para o ple-
nário com maioria no senti-
do do encerramento da de-
núncia, não da continuidade 
dela. A gente está calculando 
para vencer”, disse Mansur.

DENÚNCIA
No inquérito, o procura-

dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, acusa Temer de 
ter se aproveitado da condi-
ção de chefe do Poder Execu-
tivo e recebido, por intermé-
dio do seu ex-assessor Rodri-
go Rocha Loures, “vantagem 
indevida” de R$ 500 mil. O va-
lor teria sido ofertado pelo em-
presário Joesley Batista, dono 
do grupo JBS, investigado pela 
Operação Lava Jato.

A defesa do presidente Mi-
chel Temer argumenta que 
as provas contidas na denún-
cia não são concretas e que o 
presidente não cometeu ne-
nhum ilício. Temer classificou 
a denúncia de "peça de fic-
ção" e questionou a atuação 
de Janot.

// Michel Temer, presidente: julgamento pelo crime  de corrupção

BETO BARATA

Câmara divulga rito 
da votação contra 
Temer em plenário

O presidente Michel Te-
mer passou a se empenhar 
pessoalmente no avanço do 
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), sobre depu-
tados do PSB para engordar a 
bancada do DEM.

O peemedebista foi à casa 
da líder do PSB na Câmara, Te-
reza Cristina (MS), na manhã 
de ontem (18), para sondar os 
movimentos de Maia e para 
convidar a ala rebelde do parti-
do a ingressar no PMDB.

Desde que a cúpula do PSB 
decidiu punir os parlamentares 
que votassem a favor das refor-
mas trabalhista e da Previdên-
cia, metade dos 36 deputados 
da legenda se rebelou e man-
tém-se governistas.

É justamente sobre este 
grupo que Maia tem avançado. 
Como a Folha de S.Paulo mos-
trou no sábado (15), o presi-
dente da Câmara articula a mi-
gração de deputados para tur-
binar seu partido. A meta é che-
gar a 50 deputados e tomar o 
lugar do PSDB como a terceira 
maior bancada da Câmara.

De acordo com Tereza Cris-
tina, Temer conversou na se-
gunda-feira (17) com o depu-
tado Danilo Forte (CE) e com 
o ministro de Minas e Ener-

gia, Fernando Filho (PE), dois 
do grupo de insatisfeitos com 
o PSB e agendou a visita à casa 
dela nesta manhã.

O encontro, que começou 
por volta das 9h, durou cerca 
de uma hora. A visita à líder do 
PSB foi mais uma agenda se-
creta de Temer, pois não cons-
tava no registro oficial das ativi-
dades do presidente para esta 
terça.

“Estamos sendo assediados 
por alguns partidos. Ele [Te-
mer] falou com a gente sobre 
a possibilidade do PMDB. [Per-
guntou] se já tínhamos pensa-
do nisso”, disse Tereza Cristina à 
reportagem.

Ela disse que o presiden-
te do PMDB, senador Romero 
Jucá (RR), já havia procurado 
os insatisfeitos do PSB.

Segundo a deputada, Te-
mer fez uma visita de cortesia 
e quis sondar como andavam 
as conversas para que o grupo 
deixasse o PSB.

Ela afirmou que o presiden-
te pediu que os deputados con-
versassem com suas bases so-
bre a possibilidade de ingressar 
no PMDB.

“O presidente reforçou as 
conversas que já vinham acon-
tecendo. Disse que ficaria mui-

to feliz se pudéssemos ir tam-
bém [para o PMDB]”, afirmou 
a líder, segundo quem Temer 
também agradeceu a atua-
ção dos rebeldes em votações 
como as da reforma trabalhis-
ta e da denúncia contra ele 
na CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça), na semana 
passada.

Após receber Temer, Tere-
za Cristina foi ao encontro de 
Maia. Ele minimizou a movi-
mentação de Temer e disse que 
a conversa com a líder do PSB 
já estava marcada.

VIAGEM
O presidente Michel Temer 

adiou viagem que faria hoje 
(19) a Caruaru (PE) para a en-
trega de benefícios do progra-
ma Cartão Reforma.

A decisão de não ir a Per-
nambuco, principal reduto 
eleitoral do PSB, ocorreu no 
mesmo dia em que foi revela-
do encontro do peemedebis-
ta com a líder do partido, Tere-
za Cristina (MS), para que dis-
sidentes da legenda ingressem 
no PMDB.

O gesto irritou o presiden-
te nacional do PSB, Carlos Si-
queira. Em entrevista à Folha 
de S.Paulo, ele disse que Temer 

está mais preocupado em “sal-
var a própria pele” do que com 
os problemas do país. E que ele 
“não agiu como presidente da 
República, mas como chefe de 
partido”.

Segundo o Palácio do Pla-
nalto, o peemedebista adiou a 
viagem para o dia 25 por uma 
questão logística.

Como a ideia inicial era de 
que só o ministro Bruno Araú-
jo (Cidades) participasse, não 
houve tempo para uma prepa-
ração do local tanto na questão 
de deslocamento como de se-
gurança, já que o presidente de-
cidiu ir na segunda-feira (17).

Nos bastidores, no entan-
to, assessores e auxiliares presi-
denciais reconhecem que a vi-
sita do presidente causou “mal-
-estar” e que teria dificultado 
uma viagem do presidente.

Nas palavras de um alia-
do, se a relação de Temer com 
o governador de Pernambuco, 
Paulo Câmara (PSB), não es-
tava boa, “agora piorou ainda 
mais”.

Segundo a reportagem 
apurou, o Palácio do Campo 
das Princesas, sede do governo 
de Pernambuco, jamais foi in-
formado oficialmente da ida 
do presidente ao Estado.

Presidente convida deputados do PSB para PMDB

Prefeito 
veta lei 
para teatro 
do Alecrim

O prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, 
publicou ontem 

(18) o veto integral ao 
projeto de lei nº 117/2017, 
que reconhece o Teatro 
Municipal Sandoval 
Wanderley, localizado 
no bairro do Alecrim, 
como patrimônio cultural 
imaterial da cidade. A 
proposta é de autoria do 
vereador da oposição 
Fernando Lucena (PT), 
subscrito pelos vereadores 
Klaus Araújo (SD) e 
Natália Bonavides (PT). 
Segundo argumentou, 
o projeto está 
"maculado por vícios de 
inconstitucionalidade 
formal e material".
O projeto também 
obriga o Município a 
garantir e incentivar 
ações de preservação e 
conservação, visando à 
valorização do patrimônio 
cultural e imaterial. 
Carlos Eduardo disse na 
justificativa do veto que 
o conteúdo da proposta 
se afigura como invasão à 
forma do poder Executivo 
administrar, violando o 
princípio da separação 
e independência dos 
poderes. 
"Acaba por indicar 
atividades que 
inevitavelmente 
recairão sobre órgãos da 
Administração Pública 
Municipal, interferindo 
na organização 
administrativa e, por 
conseguinte, na esfera 
de iniciativa reservada 
do Prefeito Municipal", 
escreveu.
Ele relembra ainda que já 
existe a Lei Municipal n.º 
6.459/2014, que especifica 
o procedimento a ser 
seguido para registro de 
um bem como patrimônio 
cultural imaterial e cria o 
programa municipal do 
patrimônio imaterial. Essa 
lei determina que não 
cabe à Câmara Municipal 
a atribuição de determinar 
diretamente que um 
lugar específico seja 
considerado patrimônio 
cultural imaterial. 
Segundo diz, os 
vereadores podem 
propor esse registro, com 
documentação técnica, ao 
presidente da Fundação 
Cultural Capitania das 
Artes – FUNCARTE, que 
as submeterá ao Conselho 
Municipal de Cultura.
Antes de saber sobre o 
veto ao projeto, o vereador 
Fernando Lucena explicou 
que a ideia é impedir a 
demolição do teatro. De 
acordo com o petista, a 
intenção da aprovação da 
lei é proteger o patrimônio 
cultural natalense. 
O veto à matéria está 
sendo encaminhado para 
a Câmara que encontra-
se em recesso legislativo 
até o dia 1º de agosto. 
Somente após o recesso 
os parlamentares poderão 
apreciar o veto e decidir 
se o manterão ou se o 
derrubarão. O teatro em 
questão está fechado 
desde o início de 2009 por 
falta de acessibilidade e 
deficiências na segurança 
do prédio. A Prefeitura do 
Natal pretende vender o 
terreno do imóvel para a 
iniciativa privada, que em 
contrapartida construiria 
na Ribeira um teatro com 
as mesmas   
características do SW.
A Funcarte informou que 
a reforma no atual prédio 
do teatro custaria R$ 1,3 
milhão. 

// Patrimônio
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O genial Sérgio Porto, com 
o pseudônimo de Stanislaw 
Ponte Preta, foi quem primei-
ro fustigou a Ditadura que se 
instalava nos idos de 1964, lan-
çando uma piada que retra-
tou de forma perfeita, a políti-
ca brasileira naqueles tempos:

- Basta de intermediários, 
para Presidente da República, 
vote em Lincoln Gordon.

Ele se referia ao Embaixa-
dor norte-americano, que teve 
importante papel na políti-
ca interna brasileira, inclusive 
na organização de uma “Ope-
ração Brother Sam” que teria 
dado respaldo ao golpe militar.

Como vamos tem eleição 
no próximo ano, para retra-
tar os tempos que estamos vi-
vendo e inspirados no humo-
rista carioca, bem que se po-
deria fazer uma campanha 
tipo “Basta de Intermediários” 
e para Governador do Esta-
do vote no Ministério Públi-
co, que vem se colocando – ou 
sendo colocado – muito além 
de suas atribuições.

Mesmo existindo muito an-
tes da Constituição de 1988, 

quando se tornou  indepen-
dente dos poderes do estado 
brasileiro, o Ministério Público 
não pode ser extinto ou ter suas 
atribuições repassadas a outra 
instituição. Por ser um órgão 
fiscalizador do poder em todas 
as esferas, seria questionável o 
Ministério Público estar subor-
dinado a qualquer um deles. É 
determinado pela Constituição 
que o MP seja indivisível, tenha 
autonomia institucional, auto-
nomia para exercer as suas fun-
ções, independência financeira 
e administrativa

Mas, além disso,  dois fatos, 
registrados, semana passada, 
mostram o poder da instituição 
no imaginário do povo brasilei-
ro. Para criticá-lo, o presiden-
te Lula, com o testemunho da 
senadora Gleise Hoffman, afir-
mou que numa reencarnação 
só nomearia auxiliares “do Mi-

nistério Público”. O outro fato 
mostra muito bem a situação 
do nosso Rio Grande do Norte.

Para mostrar a necessida-
de para fazer um redimensio-
namento na sua rede de hospi-
tais, o Governo do Estado pro-
tegeu-se por trás do Ministério 
Público, para dar uma notícia 
que sabidamente não iria agra-
dar as populações dos municí-
pios de Acari,  Angicos, Apo-
di, Canguaretama,  Caraúbas, 
João Câmara e São Paulo do 
Potengi, que terão a redução 
do status dos hospitais regio-
nais dessas cidades, depois de 
um estudo de redimensiona-
mento que deverá estar pron-
to em 60 dias e que chegará a 
uma conclusão previsível.

O noticiário distribuído 
pelo Governo atribui o fecha-
mento dos sete hospitais ao 
Ministério Público, com quem 

foi assinado um TAC (Termo 
de Ajustamento de Condu-
ta), seguindo uma orientação 
do Tribunal de Contas, que, 
após uma auditoria operacio-
nal sugeriu a revisão quantita-
tiva da rede de hospitais, dei-
xando claro em seu relatório 
final que há necessidade da 
transformação de alguns hos-
pitais regionais em unidades 
de atenção primária.

A Secretaria da Saúde teve 
o cuidado de enfatizar que 
não haverá fechamento de 
nenhuma unidade de aten-
dimento ao público. E culpa 
o TAC (leia-se Ministério Pú-
blico) pela decisão antipática 
(o governador Robinson Fa-
ria mandou bala: “Meu Gover-
no não fecha hosítais”). Quan-
do um Governo terceiriza a 
paternidade de uma atribui-
ção sua, como é o caso da ges-
tão da máquina administrati-
va, ou o remanejamento estra-
tégico de sua estrutura, termi-
na abrindo espaço para que o 
terceirizado se anime a tomar 
outras decisões. – Muito mais 
importantes...

Fim da Consultoria
A Consultoria Geral do 
Estado, que já foi o órgão mais 
importante da administração 
estadual, há 25 anos, vai 
desaparecer de direito e de 
fato. ORN era o último Estado 
da Federação a contar com a 
Consultoria, que oferecia ao 
Governador a oportunidade 
de ter uma assessoria jurídica 
fora dos quadros funcionais. 
A Associação Nacional de 
Procuradores do Estado, 
há sete anos, argüiu sua 
inconstitucionalidade. O 
cargo de Consultor-geral 
vinha sendo acumulado pelo 
Procurador-Geral do Estado, 
Francisco Wilkie.

Pagamento a prestação
O Governo do Estado anuncia 
para o dia de hoje mais uma 
prestação para o pagamento 
dos salários do mês de 
Junho dos seus servidores. 
Hoje serão depositados os 
vencimentos dos servidores 
e pensionistas que recebem 
entre R$ 3001,00 e R$ 
4.000,00. O restante da olha 
será paga quando houver 
disponibilidade de recursos.

Patrimônio nosso
O governador Robinson 
Faria sancionou a Lei que 
reconhece a Vaquejada 
como patrimônio cultural e 

atividade esportiva, seguindo 
um movimento que começou 
no Congresso Nacional, em 
resposta as tentativas de sua 
proibição.

Um recorde

Nos 400 quilômetros de 
litoral do RN, este ano, foram 
identificados – e protegidos 
– 961 ninhos de tartarugas-
de-pente, que já estiveram 
sob ameaça de extinção. O 
Projeto Tamar e a Petrobrás 
comemoraram o recorde 
promovendo, ontem, na praia 
da Barreira do Inferno a solta 
de filhotes ao mar.

Não repercute
A reportagem da Rede Record 
tentando envolver os donos 
da Rede Globo na Operação 
Lava a Jato, exibida domingo, 
não mereceu uma só linha, na 
chamada grande imprensa. 

Segundo a reportagem a 
denúncia aos Marinho está na 
delação de Antônio Palocci.

Obra parada
A situação das obras 
inacabadas e paralisadas, 
identificadas pelo Tribunal de 
Contas do Estado, é tema de 
um Encontro que se realiza, 
hoje, promovido pelo TCE e 
Federação dos Municípios. A 
expectativa é que, do encontro, 
possa aparecer alguma 
alternativa para solução do 
problema.

Tempo de dançar
Uma delegação do Colégio 
Marista embarca, hoje, para 
Joinville, Santa Catarina, onde 
se realiza o mais importante 
Festival de Dança do Brasil. A 
delegação é formada por trinta 
pessoas, sendo 21 bailarinas. 
A  equipe infantil (10 a 12 
anos) vai disputar a Mostra 
Competitiva w o time juvenil 
(13 a 16 anos) vai participar 
das apresentações em palcos 
abertos, distribuídos pela 
cidade.

Para estudos
O ITEP firmou uma parceria 
com o Departamento de 
Morfologia da UFRN para 
doação de cadáveres não 
reclamados, oriundos de 
mortes não criminosas ou 
violentas. O fato decorrer da 
necessidade de utilização 
de cadáveres nos cursos 
vinculados a área de Saúde, 
especificamente na Faculdade 
de Medicina, para fins de 
estudos ou pesquisa científica.

Dia da Moda
Paulo Borges, o criador da São 
Paulo Fashion Week, estará, 
hoje, em Natal para contar 
a história de sua vitoriosa 
promoção, no SPFW Day, que 
reunirá empresários da moda 
e empreendedores em geral, 
hoje e amanhã, no Hotel Imirá.

Disco novo
A cantora 
Valéria 
Oliveira está 
terminando um 
novo álbum, 

“Mirá”, que vai ser distribuído 
nacionalmente pelo selo 
“Biscoito Fino”. Nas 14 faixas 
do disco, Valéria transita do 
samba ao bolero. O disco que 
tem capa de Elifas Andreato  
já tem data de lançamento: 3 
de Agosto, com um show no 
Teatro Riachuelo.

Basta de intermediários

ZUM  ZUM  ZUM

números desiguais

O Sonho do Lar

Os números de Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) de junho estão sendo comemorados pelo 
governo e setores produtivos. No Rio Grande do Norte, em 
junho, houve um aumento de 0,11% na geração de empregos 
formais comparado a maio deste ano. 

Qualquer número positivo nessa combalida economia 
nacional tem que ser festejado, mesmo. Porém, lá escondi-
do no meio do levantamento do Caged há informações pre-
ciosas que passam despercebidas na maioria das vezes e que 
merecem uma atenção especial, tanto por parte dos veículos 
de comunicação quanto pelas políticas públicas: são os da-
dos sobre o salário médio real de admissão por grau de ins-
trução e sexo.

Esses dados mostram uma situação real de quão precária 
a educação no Brasil e desigual o tratamento dado a homens 
e mulheres quando o assunto é remuneração.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD), 
divulgada pelo IBGE em 2016, mostrou que o país tinha 12,9 
milhões de analfabetos em 2015, ou seja, 8% da população 
com mais de 15 anos eram analfabetas. Mas o que isso tem a 
ver com os índices do Caged? O analfabetismo é uma marca-
ção importante para a diferença salarial. No primeiro semes-
tre de 2017, o salário médio de uma pessoa que não sabe ler 
nem escrever era de R$ 1.135,38 e de uma pessoa com nível 
superior completo, R$ 3.022,42, quase três vezes maior.

O salário médio pago no Brasil no primeiro semestre de 
2017 era de R$ 1.463,67. Enquanto isso, os homens recebiam 
em média R$ 1.522,23 e as mulheres, R$ 1.370,29. Os núme-
ros servem para revelar o universo de desigualdade social e 
de gênero que ainda obscurece o cenário nacional nesses 
campos. Mais que comemorar uma recuperação tímida da 
economia, os números do Caged deveria servir de reflexão e 
tomada de estratégias para mudar nossa posição excludente 
na área educacional e na política salarial voltada para os gê-
neros masculino e feminino. 

No ranking nacional de salários, segundo o Caged, o Rio 
Grande do Norte ocupava a 25ª posição entre as 27 unida-
des da federação no primeiro semestre deste ano, um dado 
radiográfico de nossa condição econômica no país. Nos-
so salário médio era de R$ 1.140,72, abaixo do nacional (R$ 
1.463,67). Aqui, como no Brasil, as mulheres recebiam me-
nos (R$ 1.069,98) que os homens (R$ 1.176,38). 

Os disparates dos salários entre analfabetos e pessoas 
com nível superior, entre homens e mulheres, são resultados 
de uma questão cultural e sociológica em nossa sociedade, 
como aponta matéria na página 8 desta edição.

O conflito entre o Estado de Israel e os habitantes locais 
da Palestina é talvez o mais longo conflito bélico da história. 
Para os Judeus, Israel é a terra prometida, para os palestinos 
é seu lar. Os judeus chegaram à terra de Canaã dois mil anos 
a.c., vindos provavelmente da Babilônia, hoje Iraque, e com 
Abraão ali se estabeleceram, conquistando a terra a Cana-
neus e filisteus. 

Os Judeus invocam sua terra amparados na história do 
reino de Davi e Salomão, na Judéia, no século X a.c. A região 
quase sempre foi território de império, quase nunca inde-
pendente. Em 70 d.c. sob domínio romano, os judeus tiveram 
o templo destruído e em 135 Jerusalém foi arrasada, seus ha-
bitantes mortos, escravizados ou exilados da Judéia, se espa-
lhando pelo mundo helenístico e mesopotâmico. 

Séculos de discriminação e perseguição fizeram do mote 
Jerusalém no Próximo ano a chama do retorno. Segundo 
Shlomo Sand, em A Invenção da Terra de Israel, no século 
XVIII cinco mil judeus viviam na Palestina, em meio a uma 
população de 250 mil cristãos e muçulmanos. Havia então 
2,5 milhões de judeus espalhados por todo mundo, cerca de 
90% na Europa Oriental. 

Foi a perseguição aos judeus, os pogroms, que provoca-
ram as grandes ondas de migração a partir de 1881-2 em di-
reção à Palestina. Em Israel x Palestina, James Gelvin, cita as 
ondas de imigração e compra de terras pelos judeus para ins-
talação de colônias por toda Palestina como base inicial para 
seu lar e a seguir para seu Estado nação. 

O movimento Sionista, o nacionalismo que buscava um 
lar para o povo judeu, foi desenvolvido por Herzl, quando 
criou a Organização Sionista Mundial com o propósito de 
cuidar da imigração para a Palestina e criar um Estado para 
os Judeus. 

A primeira guerra mundial é chamada de cemitério dos 
impérios, sucumbiram ali os impérios austro-húngaro, o Rus-
so e o Otomano, este último com as maiores consequências 
no Oriente médio, onde por incapacidade de estados se or-
ganizarem autonomamente, ficaram com o formato de man-
datos, onde Grã-Bretanha e França assumiram responsabili-
dades administrativas sobre os territórios da Palestina, Jordâ-
nia, Iraque, Líbano e Síria. 

Os Palestinos sempre se imaginaram território de im-
périos, se vendo como Otomanos, Árabes ou mesmo Sírios. 
Mas coube à Grã-Bretanha o mandato da Palestina, ficando a 
França com a Síria. É dessa época, 1917, a declaração de Bal-
four que se comprometia com um lar judaico na Palestina, 
preservados os direitos religiosos e civis dos habitantes locais. 

Continua...

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO CHEFE DO ESCRITÓRIO DO IBGE, 
ALDEMIR FREIRE, AO ANUNCIAR SALDO 
POSITIVO NA CRIAÇÃO DE EMPREGOS EM 
JUNHO, O QUE NÃO ACONTEIA DESDE 2013.

“Estamos no caminho para 
sair da recessão”.

• Correção: - O Globo deu 
informação errada e induziu Roda 
Viva ao erro: o preço da poltrona 
basquete na NBA Store é R$ 14 mil..
• Hoje é o Dia Nacional do Futebol. 
Dia Nacional da Caridade.
• Uma unidade móvel do 
Hemocentro estaciona, hoje, no 

Norte Shopping,  para receber 
doação de sangue das 9 hs as 17 hs.
• Ana Roberta Rocha Lima foi 
nomeada para a Coordenadoria 
Geral da Secretaria de Segurança do 
Estado.
• Há 120 anos, o Seridó chorava a 
morte do coronel Caetano Dantas 

Correa, fundador de Carnaúba dos 
Dantas.
• Segundo a ANS, apenas, 1% dos 
idosos (com mais de 60 anos) do RN 
tem Plano de Saúde.
• Hoje é o Dia Internacional do 
Homem, esse ser cada vez menos 
valorizado.

• Carlos Eduardo vetou lei que 
declara o Teatro Sandoval Wanderley 
Patrimônio Cultural e Imaterial da 
Cidade de Natal.
• Assurn e Procon lançaram, ontem, 
a campanha “De olho na validade” 
para estimular o consumidor a 
conferir datas dos produtos.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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O namoro começou em fe-
vereiro de 1970, mas só depois 
de uns dois anos, aí por volta de 
72, veio o direito de ler o exem-
plar do Estado de S. Paulo, o Es-
tadão, do futuro sogro, doutor 
Omar Lopes Cardoso, farma-
cêuticoda turma de 28 no Re-
cife e revolucionário de 30, ain-
da tenente. E foi nas suas pá-
ginas que li pela primeira vez 
uma crônica assinada por LM. 
É que o jornal, às vezes, ficava 
ali, na varanda daquela casa da 
Av. Afonso Pena, 755, em frente 
ao Hospital Natal Center.

Nascia ali uma admira-
ção literária que dura até hoje. 
Sem compromisso, feito coi-
sa de leitor que acaba afeiço-
ando-se pelo jeito de conver-
sar de um cronista de jornal. 
Logo nas primeiras visitas à Li-
vraria Brandão, o sebista, qua-
se esquina com a Praça Maciel 
Pinheiro, no Recife Velho, bati 
de cara com um exemplar de 
o ‘Futebol da Madrugada’, lan-
çado em 1957. Não parei mais. 
Fui indo, e se não reuni tudo, 
aqui está o que interessava - a 
terna poesia dos seus sinos e 
de suas ruas escuras. 

Luís Martins nasceu no 

Rio em 1907, e morreu em São 
Paulo, em 1981, com 74 anos. 
Viveu no Rio até despertar o 
ódio da ditadura Vargas por 
conta do seu romance ‘Lapa’, 
de 1936, que foi todo apreen-
dido, e que até a segunda edi-
ção, 2004, foi raridade na es-
tante dos seus colecionadores. 
Por isso,a vaidade de dizer que 
aqui há um exemplar da edi-
ção original com uma dedica-
tória para o modernista Murilo 
Miranda, fundador da ‘Revis-
ta Acadêmica’, amigo íntimo de 
Mário de Andrade.

Todas essas notícias velhas 

saltaram da estante, e caíram 
nesta mesa, sopradas pela che-
gada da antologia que acaba de 
sair na coleção Melhores Crô-
nicas, da editora Global, orga-
nizada por sua filha, Ana Lui-
sa. Foi ela, a própria filha, quem 
teve o arrojo de publicar ‘Ai 
Vai Meu Coração’, as cartas de 
amor de Tarsila Amaral para 
seu pai, tão secretamente guar-
dadas durante anos e anos, e 
depois transcritasnum dos li-
vros mais belos sobre a histó-
ria de um amor flamejante e 
clandestino.  

Os autores preferidos sem-

pre voltam. São indispensáveis, 
trazem uma convivência afetu-
osa. Voltam numa dimensão 
de transcendência, como se 
fossem íntimos, mesmo quan-
do sequer tivemos a chance 
de conhecê-los. Afinal vivem 
aqui, silenciosos, e só esperam 
ser lembrados, como se abrir 
suas páginas fosse abraçá-los. 
Quem sabe, e se não fosse ex-
por a loucura aos desafetos 
sempre tão ferinos, é como se 
sentassem numa tarde chuvo-
sa e conversassem suavemen-
tecomo velhos amigos.

Foi bom que este ano seus 
110 anos de nascimento fos-
sem lembrados. Com seus ro-
mances, seus poemas, as re-
finadas críticas de arte. Acor-
dando tudo que dormia tão 
profundamente. Como aque-
la sueca bonita que só fala-
va sueco e que LM admirou 
nas tardes de um navio que 
seguia para a Europa. Aque-
la sueca a quem ele,do tom-
badilho, mostrou a beleza de-
serta da Ilha de Fernando No-
ronha, e, no entanto, nunca 
soube traduzir as palavras que 
saiam de sua boca tão cheia de 
graça... 

LM

“O ridículo astucioso cresce 
em nosso tempo por meio da 
aparência de boçalidade...”.
Marcia Tiburi

DEBATE - Quem assistiu ao 
debate do programa Roda 
Viva, segunda-feira, viu e 
ouviu Reinaldo Azevedo 
e José Nêumanne Pinto 
desmontarem a fragilidade 
do padrão jurídico que se 
pratica hoje neste Brasil. 

ALIÁS - Na visão de Reinaldo 
Azevedo, a sentença de Sérgio 
Moro salvou o Ministério 
Público pelo erro ao perdoar 
os crimes de Joesley Batista 
pactuando uma gravação 
clandestina feita com Michel 
Temer.

PODE - Alguém pode ficar 
feliz, sim, concedendo 
imunidade a um criminoso, 
ao contrário do que declarou 
o procurador Rodrigo Janot. 
Quando, e se for o único 
preço, para se perpetrar, 
finalmente, o desejo.

MEDO - Grave não é só 
chegar a l.300 assassinatos 
em seis meses, 23% mais que 
em 2016. É ver o governo 
passivo, ainda fazendo 
marketing sem mobilizar a 
sociedade e suas instituições 
privadas e públicas.

PIOR - É assistir a uma 
entrevista de um dos médicos 
da nossa PM revelando 
a situação psicológica 
da corporação, com 
policiais emocionalmente 
destroçados, sem enxerga a 
saída. É grave. Muito grave.

PEDALADA  - Hoje tem 
passeio de bicicleta. 
Concentração às 19h30 e 
largada às 20h da Praça Abel 
Lira na trilha que segue até a 
vila de Ponta Negra. A volta 
será direto: via Roberto Freie, 
BR 101 e Salgado Filho.

BOLSAS - O Ministério do 
Turismo com apoio do Reino 
Unido abre inscrições para a 
seleção de 120 bolsas na área 
de turismo e hospitalidade. 
O curso será ministrado por 
universidades inglesas e dura 
11meses. 

COMPOSTELA - O poeta 
Francisco Sales começa dia 2 
de setembro ao lado de cinco 
companheiros, entre amigas 
e amigos, os oitocentos 
quilômetros do Caminho de 
Compostela, realizando um 
velho sonho de vida. 

TRILHA - Os caminhantes 
parte da cidade de Saint-
Jean Pier de Port, na França, 
e seguem a pé até Santiago 
de Compostela, na Espanha, 
onde serão incensados e 
queimarão as suas vestes em 
sinal de purificação.  

FÉ - Cheios de fé e certosde 
que resistirão a todas as dores 
físicas, eles caminharão 34 
dias na direção de Santiago 
Compostela, a partir dos 
Pirineus. E lá, em oração, vão 
agradecer o privilégio que é 
viver.

REAÇÃO - Leitores desta 
coluna reclamam dos 
supermercados que vinculam 
a carne que comercializa 
a uma única marca, como 
Friboi, por exemplo. Manter 
opções é uma lei de mercado 
necessária e saudável. 

SERVIÇO - Fez bem a 
Secretaria do Trabalho, 
Habitação e Assistência ao 
ampliar das 14h30 para 19h 
o horário de expedição da 
Carteira de Identidade. Seu 
atendimento estava vagaroso 
e sem a menor eficiência. 

PALCO

CAMARIM

Protestos em frente à casa de João Doria
Se for comparar o montante gasto com salários (diga-se 

merecidos) de juízes, promotores e congêneres com aquilo 
roubado dos pobres, na última década, pelos governos de es-
querda, passa a ser quase nada, diante de tanta desonestidade. 
A “esquerdopatia” não permite enxergar isso. A falta de coerên-
cia no discurso parece ser proposital.
Tiago Licurgo
Via Instagram

Demissão de funcionários da Caixa
Eu já vi empresa demitir por não ter demanda! Porém, essa 

atitude da Caixa me deixou confuso. Sou cliente do banco e sei o 
quanto é péssimo o atendimento por falta de funcionários. Não 
seria, portanto, melhor fechá-lo?
Israel Santos
Via Facebook

Caso “Filha de Deus” 1
Cresci e vivi no catolicismo, fui coroinha e hoje convivo com 

pessoas de várias culturas e religiões. Não conheço ninguém que 
tenha visto ou falado com Deus. É necessário respeitar pessoas, 
seres humanos, religiões, hábitos, costumes, gêneros e a biodi-
versidade. Acredito em um Deus poderoso que ama a todos in-
dependente das diferenças. Vivamos a vida e sejamos felizes!
Celys Bezerra
Via Instagram

Caso “Filha de Deus” 2
Quando alguém manifesta sua opinião desse jeito, com to-

tal desrespeito ao próximo, era melhor ter ficado calada. Afinal, 
de intolerância o mundo já está cheio! São plenamente dispen-
sáveis comentários criminosos e infelizes como os dessa jovem. 
Michelly Ovidio
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Até quando?
Pago cara e regiamente a quem, por essa terra de Poti e 

muito além dela, possa apontar quais os “relevantes serviços 
que prestou (...) ao nosso país e consequentemente ao esta-
do do Rio Grande do Norte” oex-médico Roger Abdelmassih, 
aquele que, além de ajudar mulheres abastadas a conseguir 
engravidar em troca de pequenas fortunas, de muitas delas 
abusou sexualmente, sendo hoje um homem condenado a 
278 anos de prisão por estupros e que – pasmem os que não 
sabem! – ainda exibe entre seus documentos o título de ci-
dadão norte-rio-grandense, horaria máxima concedida pela 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, por proposi-
ção do hoje governador Robinson Faria, então poderoso pre-
sidente da casa legislativa. Isso é um desatino injustificável. 
Cassar tal título é um imperativo de honra.

Acusado e condenado em 56 casos de estupros, come-
tidos nos tempos em que figurava no mundo médico brasi-
leiro como uma celebridade, Roger Abdelmassihrecebeu a 
honraria potiguar por proposição de Robinson, numa des-
sas práticas comuns por aqui em que pessoas que prestam 
serviços pessoais a determinados parlamentares são trata-
dos com honrarias e títulos, como se tivessem prestado ser-
viços ao povo do estado. O pior é que, mesmo depois de con-
denado e preso, o ex-médico mantém o título, sem que o pro-
ponente do título – quando o escândalo estourou, Robinson 
ainda era presidente da ALRN – ou mesmo qualquer outro 
detentor de mandato de deputado estadual, tenha se sentido 
na obrigação de solicitar a sua revogação, no mínimo enver-
gonhado pelo equívoco cometido.

A distribuição de títulos de cidadania sem qualquer ri-
gor na concessão, muito menos sem que se consiga saber 
quais os serviços mínima e efetivamente prestados à popu-
lação pelos agraciados, é prática, infelizmente, rotineira entre 
os que fazem a ALRN e a Câmara Municipal de Natal. O caso 
do ex-médico estuprador, preso e condenado, é apenas, pro-
vavelmente, o mais absurdo de todos, pela sordidez, pelo ca-
ráter hediondo dos crimes cometidos pelo cidadão norte-rio-
-grandense por “honraria” (!!).

O título foi concedido através do Projeto de Resolução nº 
009/2006, assinado por Robinson – “É com muita alegria que 
se oferta ao Dr. Roger Abdelmassih este título de Cidadão 
Norte-Riogranense (SIC)”, atestava o documento – e publica-
do no boletim oficial 2270, da ALRN. Apesar do assunto já 
ter sido tratado, pelo esdrúxulo e imoral, várias vezes desde a 
prisão e condenação de Abdelmassih, nem o próprio Robin-
son, que fosse através de terceiros, nem qualquer outro par-
lamentar se sentiu na obrigação de solicitar a sua revogação, 
numa atitude de descaso que resulta em desrespeito com o 
cidadão potiguar.

Longe da seriedade e de qualquer liturgia minimamente 
exigida pela honraria, por aqui é comum que a concessão de 
títulos de cidadão norte-rio-grandense e de cidadão natalen-
ses seja tratada como trunfo para que deputados estaduais e 
vereadores façam afagos em seus apaniguados e/ou presta-
dores de serviços pessoais, passando longe da necessidade 
de que o agraciado verdadeiramente tenha prestado serviços 
ao povo potiguar. 

Essa farra precisa parar. Os representantes legislativos 
precisam levar em conta os interesses da população e tratar 
com devida seriedade o que assim o exige. Um bom começo 
seria aprovar a revogação da concessão do título de cidadão 
norte-rio-grandense a Roger Abdelmassih, que, afinal, se al-
gum dia prestou qualquer serviço a algum potiguar foi de ca-
ráter meramente particular e apenas a quem podia lhe pa-
gar as pequenas fortunas exigidas nos tempos das vacas gor-
das e da fama de celebridade da reprodução humana, da fer-
tilização in vitro.

1. CRUZEIRO
Com mais de dois séculos 

de erguido e chantado no alto 
do morro de Pipa, o Cruzei-
ro do Pescador corre o risco 
de desabar depois do desliza-
mento de barreiras provocado 
pelas chuvas mais recentes.

2 . SERVIÇO
A ameaça de tombamen-

to foi documentada com ima-
gens e encaminhada à presi-
dente da Fundação, professora 
Isaura Rosado que já determi-
nou a inspeção a ser feita por 
um engenheiro da instituição. 

3. HISTÓRICO
Para o presidente do Insti-

tuto Histórico, Ormuz Barba-
lho Simonetti, que conhece e 
escreveu sobre o valor históri-
co, sua recuperação vai exigir 
projeto de engenharia para re-
fazer a base de sustentação. 

4. COMO 
O ideal seria um projeto 

que fizesse uma escadaria ao 
longo da faixa de sustentação - 
que até hoje não tem, e a cons-
trução de um platô com soli-
dez e profundidade que evi-
tem novo desmoronamento.
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Manifestação pela paz presta 
homenagem à Micaela Ferreira

Parabéns pela cobertura do protesto. O que fizeram 
com essa menina reflete a violência em todo estado do RN. 
Não tinha uma autoridade lá para prestar solidariedade à 
família.
George Stevenson - Natal RN
Via NOVOWhats 

Manifestação pela paz presta 
homenagem à Micaela Ferreira

Um grito de socorro. A população tenta chegar aos ou-
vidos dos governantes. Vivemos hoje em total insegurança. 
Toda iniciativa é válida.
Magghy Feliciano
Via NOVOWhats

Denúncia 

As imagens foram feitas na Rua Coronel Cascudo, no 
trecho entre as Ruas Princesa Isabel e Felipe Camarão, no 
bairro de Cidade Alta. No local, a passagem de pedestres é 
intensa. Inclusive, segundo comerciantes, várias pessoas já 
chegaram a cair, uma vez que a rua é estreita e o buraco di-
ficulta a locomoção das pessoas.
Juliana Manzano 
(assessora da vereadora Professora Eleika)
Via NOVOWhats

 Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Na década de 1990, lá por 
volta do mês de Outubro/No-
vembro, os colégios públicos 
e privados paravam por cerca 
de duas semanas para a com-
petição dos Jogos Escolares do 
RN. A abertura reunia tanto alu-
no, que era realizada no finado 
Machadão.

Era uma alegria. Joguei os 
Jern’s em três oportunidades. 
Para tanto, treinavamos o ano 
inteiro entre três e cinco vezes 
por semana. Os colégios pro-
moviam viagens em que jogá-
vamos contra outros estados. 
Resenha enorme. Fiz amigos 
e o ambiente do esporte sem-
pre foi de muito ensinamento, 
perseverança e respeito. O trei-
nador era um exemplo e auto-
ridade para nós, então meros 
garotos.

É uma experiência e tan-
to, que infelizmente se perdeu. 
Não faz pouco tempo que os 
Jern’s se tornaram um torneio 
qualquer. As instituições de en-
sino não valorizam mais o es-
porte. Os discentes treinam, no 

máximo, duas vezes por sema-
na, me relatou um professor 
de basquete das antigas. Tudo 
se volta para o ENEM, como 
se esta inesquecível passagem 
pela prática esportiva no tem-
po de formação da nossa ado-
lescência fosse menos relevan-
te. Não é.

Já é possível perceber a con-
sequência disso. Surge uma ge-
ração Nutella, preguiçosa, se-
dentária, mimada e doente, pre-
sa ao mundo atomizado das re-
des sociais.

Nas peladas de basquete da 
cidade a maior parte dos joga-
dores tem entre trinta e quaren-
ta anos. Sem talento, os poucos 
jovens parecem não se inte-
ressar, carecem daquela “tara”, 
da confiança e jogo de cintu-
ra que o esporte pode propor-
cionar. Eles não sabem o que 
estão perdendo, mas seus 
pais têm pleno conhecimen-
to e deveriam alterar este es-
tado de coisas. A saúde física 
e mental da próxima geração 
depende, em parte, disto.

CARTEIRADA  
E LAVA JATO

Nunca, nunca os títulos 
do juiz Sergio Moro, que 
condenou Lula, e do 
chefe da Lava Jato, Deltan 
Dallagnol, foram tão 
publicizados. Procuradores, 
juízes e outros 
simpatizantes do revés 
sofrido pelo ex-presidente 
estão espalhando os Lattes 
de Moro e Dallagnol.

Beleza. Já entendi. Um 
fez um curso em Havard 
e o outro mestrado por lá. 
Sinal de esforço, é verdade. 
Isto, porém, não impediu 
que a descrição, tecida 
pelo Dallagnol em seu 
livro sobre os EUA, fosse 
de um paraíso ingênuo. 
Uma espécie de Disney do 
direito. Será que é assim 
mesmo? Com todo o debate 
sobre a super população 
carcerária americana?

Bem, já disse aqui que 
uma das bases da lava jato 
contra o sistema político é o 
da defesa imbecilizante de 
um bacharelismo rasteiro. 
Como se diplomas fossem 
garantidores da defesa de 
interesses imediatamente 
altruístas e universais. Levando 
em conta nossa história, talvez 
faça mais sentido pensar de 
modo inverso.

Outra coisa é falar sobre 
aprovação em concurso 
público. Sim, eles passaram. 
Palmas, mas e daí? Desde 
quando superar exames e 
seleções foi porta de entrada 
para o acesso à verdade e 
cidadania?

As pessoas, sejam elas 
doutoras ou sem qualquer 
instrução formal, têm sim 
o direito de questionarem 
qualquer ação do estado, 
inclusive o iluminado ramo da 
justiça.

E o judiciário deve, ao 
mesmo tempo também, 
prestar contas. Não pra se 
render a um senso comum 
ou pressão momentânea, 
mas para proporcionar 
o aprendizado cívico 
necessário que deve surgir 
desta legítima interação.

A gabolagem ancorada 
em títulos é sintoma da 
carência de argumentos. 
É preciso cuidado, pois 
no caso da justiça pode 
significar falta de provas 
também.

LINCHAMENTO
Tempos 

sombrios. Um 
assaltante capturado 
quando roubava 
um mercadinho foi 
morto em Natal. Ele 
foi amarrado e veio 
a óbito, após receber 
várias tijoladas. O 
seu companheiro 
conseguiu fugir.

ESPOLETA
A quem 

interessa promover 
a boataria em torno 
da delação de 
Eduardo Cunha? 
Depende do prisma. 
Dizer que ele citará 
Michel Temer 
alegra o grupo de 
Rodrigo Maia. Que 
ele mencionará 
Maia interessa à 
presidência. Na 
prática? Conforme 
O Globo, a delação 
segue empacada.

SECRETÁRIOS 
OPINOSOS

Parte dos 
membros de 
primeiro escalão 
de Robinson Faria 
precisa saber 
diferenciar opinião 
pessoal com de 
governo. Enquanto 
líder de uma pasta, 
o secretário deve 
ter a consciência 
que tudo que 
vier a falar será 
interpretado como 
um ponto de vista 
governamental. 
Com a carência de 
percepção desta 
lógica política, os 
ditos cujos vem 
apresentando, 
publicamente, 
impressões gerais 
de foro íntimo 
sobre os mais 
diversos assuntos, 
sem levarem em 
conta o possível 
constrangimento 
a ser gerado 
para o seu 
mandatário. Esta 
dessintonia acaba 
criando crises 
desnecessárias.

Jern´S, o Enem e a 
geração Nutella

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

“Filha de Deus” causa revolta 
ao festejar morte de Mica 

Ferreira:

Marinha anuncia concurso 
público para nível médio:

“Novos Trapalhões” estreiam 
nesta segunda-feira no canal 

Viva:#LIVE

NOVO
CLIQUE

Ontem (18) o NOVO trouxe para você uma entrevista com Fred, goleiro 
do América. É só acessar a nossa página no Facebook e conferir a live da 
Hora do Mecão, conteúdo exclusivo do NOVO.

Um lindo pôr do sol visto 
do Iate Clube Natal.
Foto: Bárbara Rolim
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Dólar  Comercial: 3,155 Ibovespa: +0,19%   65.337,67

Selic: 10,25% IPCA: -0,23%Euro 3,649

Presidente Michel Temer avalia que ações como a entrega de 150 mil imóveis da União a 
quem hoje os ocupa irregularmente são de grande impacto econômico e beneficiam gestão

medidas do governo de apoio 
a prefeituras ganham impulso

O 
grande acha-
do do governo 
para fazer ami-
gos e influen-
ciar pessoas em 

meio à crise política, mesmo 
com o cofre esvaziado, foram 
três medidas que beneficia-
ram prefeituras. O próprio pre-
sidente Michel Temer se mos-
trou admirado com o fato de 
essas medidas, de grande im-
pacto econômico e apelo so-
cial, já não terem sido adotadas 
pelo governo anterior.

Por exemplo: o governo 
vai entregar 150 mil imóveis 
da União a quem hoje os ocu-
pa irregularmente. As famílias 
de renda inferior a cinco salá-
rios mínimos não precisarão 
desembolsar nada. As famílias 
com renda acima desse limite 
poderão comprar os imóveis. 
Do que for arrecadado, 20% fi-
cará com a prefeitura.

Títulos serão entregues a 
460 mil famílias na área rural 
- metade este ano e o restante 
em 2018. Auxiliares de Temer 

já imaginam as festas nos pe-
quenos municípios, com de-
putados entregando aos elei-
tores a propriedade da terra 
onde vivem e trabalham. Tudo 
isso por causa da lei de regula-
rização fundiária, sancionada 
na última terça. 

Na sexta-feira foi anun-
ciado o Cartão Reforma, que 
dará até R$ 9.646,07 para fa-
mílias com renda mensal de 
até R$ 2.811 fazerem reformas, 
ampliação ou a conclusão da 
construção de suas moradias, 
sem necessidade de retorno 
do investimento ao governo. 
O ministro das Cidades, Bruno 
Araújo, um tucano leal ao go-
verno que tem seu cargo cobi-
çado por aliados do chamado 
Centrão, marcou a entrega do 
primeiro cartão para Caruaru 
(PE), sua base eleitoral.

A segunda medida benefi-
cia prefeituras de cidades lito-
râneas, que vão ganhar o direi-
to de administrar as praias ur-
banas, que pertencem à União, 
pelo prazo de 20 anos. "Preci-
samos ter a parceria das pre-
feituras para melhor gerir o pa-
trimônio dos brasileiros", disse 

o secretário do Patrimônio da 
União, Sidrack Correia.

Os prefeitos ficarão com 
20% das taxas que a União 
cobrar dos permissionários. 
Praias bem administradas re-
ceberão um selo de qualida-
de dos ministérios do Planeja-
mento e do Turismo, que dará 
a elas prioridade na análise de 
financiamentos para obras de 
saneamento e urbanização.

A terceira medida para as 
prefeituras foi o anúncio reem-
pacotado dos R$ 11,7 bilhões 
em financiamentos e o incen-
tivo às concessões e PPPs para 
saneamento, iluminação e lim-
peza, por exemplo. 

Nesses contratos de par-
ceria, a empresa privada pres-
ta o serviço e a prefeitura entra 
com o pagamento mensal. Um 
fundo garantidor de R$ 180 mi-
lhões melhora o suporte finan-
ceiro a elas. 

A medida aumentará as 
chances de haver interesse pri-
vado em parcerias com prefei-
turas pequenas, segundo o pre-
sidente da Confederação Na-
cional dos Municípios, Paulo 
Ziulkoski. 

Lu aiko otta e carla araújo 
Da Agência Estado

// Governo federal vai entregar imóveis da União a famílias com renda inferior a cinco salários mínimos

ALEXANDRE CARVALHO#
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O s brasileiros ficaram 
levemente mais pro-
pensos às compras na 

passagem de junho para julho, 
segundo a Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). A 
Intenção de Consumo das Fa-
mílias (ICF) cresceu 0,2%, para 
77,3 pontos, em uma escala de 
0 a 200. Em relação a julho do 
ano passado, houve um au-
mento de 12,5%, a maior varia-
ção da série histórica do índi-
ce, iniciada em 2010. 

"A confiança dos consu-
midores, que segue em traje-
tória positiva em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado, vem sendo conduzi-
da pela melhora das expec-
tativas. O início de recupera-
ção das condições econômi-
cas, como a desaceleração 
da inflação, a queda dos ju-
ros e a liberação dos recursos 
das contas inativas do FGTS, 
pode levar a uma alta mais 
consistente ao longo dos pró-
ximos meses", previu Juliana 

Serapio, assistente econômi-
ca da CNC, em nota oficial.

O componente Empre-
go Atual voltou a crescer 
em relação ao mês anterior 
(+0,3%), único subitem aci-
ma da zona de indiferença 

(100 pontos), com 107,5 pon-
tos. Na comparação anual, 
o crescimento foi de 6,9%. O 
porcentual de famílias que se 
sentem mais seguras em rela-
ção ao emprego atual foi de 
31,3%, ante 31,2% em junho.

Segundo a CNC, o com-
ponente Perspectiva Profis-
sional ainda reflete a preocu-
pação das famílias em rela-
ção ao mercado de trabalho. 
O subitem alcançou 95,5 pon-
tos, queda de 1,1% em relação 

a junho. Na comparação com 
julho do ano passado, entre-
tanto, houve aumento de 2,1%.

O componente Nível de 
Consumo Atual apresentou 
a maior variação anual des-
de fevereiro de 2016, com au-
mento de 24,2% ante julho do 
ano passado, além de cres-
cimento de 1,8% ante junho. 
Ainda assim a maioria das fa-
mílias declarou estar com o 
nível de consumo menor do 
que o do ano passado (58,6% 
do total). O item Perspectiva 
de Consumo teve queda de 
0,2% em relação ao mês an-
terior, mas registrou aumen-
to de 32,4% na comparação 
com julho de 2016.

Após duas elevações con-
secutivas, o item Momen-
to para Duráveis apresentou 
queda de 0,1% em julho ante 
junho. Em relação a julho de 
2016, o componente teve um 
avanço de 25,8%, o oitavo au-
mento consecutivo. O item 
Acesso ao Crédito, com 70,4 
pontos, cresceu 1,5% na com-
paração com o mês anterior. 
Em relação a julho de 2016 o 
incremento foi de 11,2%.

// Compras

Intenção de consumo das famílias 
cresce 0,2% em julho ante junho
Daniela Amorim 
Da Agência Estado 

// Confiança dos consumidores segue em trajetória positiva em julho comparada a mesmo período de 2016

WILSON DIAS / ABr

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados mostra que homens seguem 
com remuneração maior que mulheres; RN tem terceira pior média salarial do país

Salários refletem diferença 
entre gêneros, revela Caged

O 
Rio Grande do 
Norte tem a ter-
ceira pior média 
salarial de ad-
missão do Bra-

sil, num total de R$1.140,72 e 
possui a 19ª maior diferença 
salarial entre homens e mu-
lheres, segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED), 
divulgados na segunda-feira 
(17). Enquanto eles ganham 
em torno de R$1.176,38, elas 
ganham R$1.069,98, represen-
tando R$106,40 na diferencia-
ção de renda entre os gêneros.

Uma das fundadoras da 
Marcha Mundial das Mulhe-
res no RN, Teresa Freire afirma 
que esse fenômeno é histórico. 
“É cultural e sociológico que as 
mulheres ganhem menos, pois 
exercem profissões considera-
das de menos valor para a so-
ciedade”, explica. 

No cenário de crise eco-
nômica, Teresa relata que a si-
tuação é pior para as mulhe-
res que geralmente são mais 
terceirizadas, exercem jorna-
das de trabalho maiores e têm 
mais chances de serem demiti-
das de seus empregos mesmo 
que sejam mais qualificadas. 

Até o primeiro semestre de 
2017, a média salarial de ad-
missão para homens com en-
sino superior completo foi de 
R$3.707,10, para mulheres 
com o mesmo grau de qualifi-
cação, o valor foi de R$2.526,20. 
O R$1.180,90 de diferença en-
tre os dois gêneros é mais alto 
do que a média geral de salário 
de admissão no RN.

Para Teresa, ainda é ne-
cessário muita luta para di-
minuir com essa desigualda-
de. “É uma questão de falta de 
oportunidades, de desvaloriza-
ção profissional, de priorida-
des de gestão por parte do Es-
tado. Se mudarmos a vida das 
mulheres, mudaremos o mun-
do”, afirma.

Natália Noro 
Do NOVO

// No cenário de crise, as mulheres seguem com salários mais baixos que os homens, apontam números do Caged de junho

FRANKIE MARCONE / NOVO

O mês de junho 
demonstrou resultados 
positivos para a criação de 
empregos no Rio Grande 
do Norte. De acordo 
com dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED), 
foram registrados 453 
novos postos de trabalho 
no estado, o que significa 
um crescimento de 0,11% 
em relação a maio. O 
setor agropecuário teve o 
maior número de novas 
contratações, com um 
total de 709 trabalhadores 
empregados. 

Segundo o diretor 
da Federação dos 
Trabalhadores na 
Agricultura do Estado 
(FETARN), Manoel 
Cândido, deve haver uma 
contratação de cerca de 
4 ou 5 mil trabalhadores 
no ramo agropecuário 

do RN, possibilitada pela 
abertura de projetos de 
fruticultura irrigada e para 
a atividade canavieira, que 
apresenta possibilidade de 
crescimento entre setembro 
e outubro. “Vai haver uma 
melhora na situação do 
trabalhador no meio rural 
e da região, mas os índices 
ainda são tímidos, não são 
palpáveis para representar 
uma melhoria na qualidade 
de vida”, contesta Cândido.

Já o presidente da 
Federação da Agricultura 
e Pecuária do RN (Faern), 
José Vieira Bezerra, tem 
projeções mais otimistas 
para o setor. “A tendência 
é que as contratações 
continuem até o término 
da safra, com números 
superiores aos do ano 
passado mesmo com 
dificuldades no setor”, 
afirma ele. Com tendência a 

crescimento de 6,4% no PIB 
brasileiro até o final do ano, 
segundo o Banco Central, a 
agropecuária para Bezerra 
“tem salvado o Brasil e 
mostrado a importância do 
setor rural para a economia”.

Outro setor com 
impacto positivo na geração 
de empregos no Rio Grande 
do Norte é o da indústria 
de transformação, que 
abriu 191 novas vagas de 
trabalho. Os setores de 
extrativista mineral, serviços 
industriais de utilidade e 
construção civil, no entanto, 
registraram aumento de 36, 
72 e 505 desempregados, 
respectivamente.

No comparativo geral, o 
RN é o 11º estado no saldo 
de emprego no ranking 
nacional. Foram registrados 
um total de 11.944 
trabalhadores admitidos e 
11.491 demitidos. 

Resultados do Cadastro
dividem opiniões

Comportamento do 
emprego segundo 

setores econômicos

Agropecuária: 709
Indústria de 

transformação: 191
Comércio: 92
Serviços: 69

Administração pública: 
5

Extrativa mineral: -36
Serviços Industriais de 
Utilidade Pública: -72
Construção civil: -505

Evolução do 
salário médio real 

de admissão por 
gênero 2016/2017

Primeiro semestre de 
2017

Homem R$ 1.276,38 
Mulher R$ 1.069,98

total R$ 1.140,72
Primeiro semestre 2016

Homem R$ 1.136,77
Mulher R$ 1.028,92
Total R$ 1.101,48

PIB tem aumento de 
0,49% no trimestre 
encerrado em 
maio, diz FGV- O 
PIB (Produto Interno 
Bruto), que é a soma de 
todos os bens e serviços 
produzidos no país, 
teve um crescimento 
de 0,49% no trimestre 
encerrado em maio 
na comparação com 
o trimestre fechado 
em fevereiro. No 
entanto, em relação ao 
trimestre encerrado 
em maio de 2016, o 
PIB não teve variação. 
As informações são da 
Agência Brasil.
Os dados foram 
divulgados nesta terça 
(18), no Rio de Janeiro, 
pelo Monitor do PIB, da 
FGV (Fundação Getulio 
Vargas). Analisando-
se apenas maio, houve 
queda de 0,9% na 
comparação com abril e 
alta de 0,7% em relação 
a maio do ano passado.

Receita tem 
pouco mais de R$ 
800 milhões em 
arrecadação da 
repatriação - A 14 
dias do fim do prazo 
para adesão à segunda 
fase do programa de 
repatriação de recursos 
do exterior, o valor 
declarado até agora 
soma R$ 808 milhões, 
de acordo com dados 
da Receita Federal. O 
governo conta com o 
programa para reforçar 
o caixa, mas já avalia 
que o valor deverá ficar 
abaixo do inicialmente 
estimado.
De acordo com o 
subsecretário de 
Fiscalização da 
Receita, Iagaro 
Martins, a previsão 
orçamentária é de 
arrecadar R$ 3 bilhões 
com a repatriação, 
valor que deverá 
ser superado. “Os 
números mostram que 
esse valor é bastante 
conservador”, afirmou, 
sem estimar valores. 
Internamente, porém, 
o governo esperava 
arrecadar bem mais 
do que o previsto no 
Orçamento. No ano 
passado, a primeira 
etapa do programa de 
repatriação arrecadou 
cerca de R$ 50 bilhões. 

Governo estuda 
programa de 
microcrédito para 
beneficiários do 
Bolsa Família - Em 
linha com o intuito 
do presidente Michel 
Temer de buscar o 
máximo de agendas 
positivas durante 
o recesso e tentar 
superar a crise política 
causada pela denúncia 
contra ele, o ministro 
do Desenvolvimento 
Social, Osmar Terra, 
afirmou nesta terça-
feira, 18, que a pasta 
está terminando a 
formulação de um 
programa que deve se 
chamar “progredir”, com 
o intuito de estimular a 
microeconomia.
Segundo o ministro, 
o programa, que será 
voltado para a inclusão 
das famílias do Bolsa 
Família no mercado de 
trabalho, pode ter até 
R$ 3 bilhões graças à 
autorização do uso de 
2% dos de recursos dos 
depósitos compulsórios 
que os bancos fazem no 
Banco Central.
“A expectativa é que 
ajude 1 milhão de 
famílias”, disse Terra.

Curtas
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Pesquisa revela que sete em cada dez entrevistados alteram hábitos cotidianos por causa do alto 
índice de criminalidade, como aconteceu com a família de universitária que mora em Ponta Negra

insegurança e medo da violência
mudam a rotina dos potiguares

F
oi a partir de co-
mentários que lia 
no Facebook que a 
estudante de arqui-
tetura Elisa Gianve-

nuti, 21, começou a mudar sua 
percepção sobre a segurança 
em Natal. Ela conta que as pu-
blicações de amigos relatan-
do assaltos ficaram cada vez 
mais frequentes, ao passo em 
que observava os números re-
lativos à violência crescerem. 

“De uns tempos para cá 
sempre tinha algum amigo co-
mentando que foi assaltado e 
quando ia olhar os números 
sobre segurança pública per-
cebia o quanto Natal ficou in-
segura”, relata.

Elisa nasceu na Itália. Pai 
italiano, mãe pernambucana. 
Há 12 anos, porém, a família 
decidiu se mudar para o Bra-
sil em busca de tranquilidade 
e do clima tropical. A mãe dis-
se que não voltaria para Recife 
por temer a violência da capital 
pernambucana e escolheram 
morar em Natal, acreditando 
que a cidade era pacata.

A jovem mora com a mãe, 
o pai e o irmão mais velho no 
alto da torre de um condomí-
nio fechado, exigência feita 
por sua mãe para retornar ao 
Brasil. “Mesmo vindo para Na-
tal, considerada uma cidade 
segura, ela não queria se mu-
dar para uma casa porque ti-
nha medo. Procuramos um 
condomínio por causa da se-
gurança”, explica Gianvenuti.

Nos primeiros anos em 
que chegaram a Natal, a pro-
messa de tranquilidade se 
cumpriu, mas o crescimen-
to dos índices de violência no 
estado foi gerando em Elisa e 
sua família uma sensação de 
medo constante.

Elisa recorda que na Itália 
não precisava recorrer aos mu-
ros dos condomínios fechados 
e que a presença de pessoas 
nas ruas fazia com que a cidade 
parecesse mais segura. Para a 
estudante de arquitetura, a ocu-
pação dos espaços públicos de-
veria ser um dos focos das polí-

ticas públicas de segurança. No 
entanto, em Natal, não se sen-
te segura para transitar pela 
cidade e afirma que o medo 
constante foi mudando a roti-
na de toda sua família.

A situação se agravou há 
cerca de três meses, quando 
seu irmão mais velho foi a as-
saltado em Ponta Negra, bair-
ro em que moram. Ele saiu 
para buscar um amigo no ae-
roporto e na volta foi rendido 
por assaltantes, que levaram 
o carro e todos os pertences 
do colega recém chegado. De-
pois disso, sua mãe teve crises 
de ansiedade desencadeadas 
pela sensação de insegurança 
e seu irmão ainda tem receios 
ao sair de casa dirigindo. 

Elisa admite que tenta li-
dar com o medo da melhor 
forma possível para não dei-
xar que o sentimento a impe-
ça de desenvolver suas ativi-
dades cotidianas, mas adotou 
uma série de precauções prin-
cipalmente quando vai sair de 
casa à noite. Na hora de esco-
lher para onde ir, a presença 
de estacionamentos fechados 

e seguros pode ser determi-
nante, por exemplo.

A história de Elisa e sua fa-
mília ilustra como a violência 
simbólica está presente den-
tro das casas brasileiras e tem 
influenciado cada vez mais na 
rotina das pessoas e na ocupa-
ção das cidades. É o que mos-
tra a pesquisa Retratos da So-
ciedade Brasileira – Seguran-
ça Pública, encomendada 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) ao Ibope.

O estudo mostra que 40% 
das famílias tiveram algum in-
tegrante vítima de furto, assal-
to ou agressão no último ano. 
No mesmo período, 80% dos 
brasileiros foram expostos a 
algum tipo de violência ou si-
tuação de insegurança.

Para os pesquisadores, essa 
exposição à violência fez com 
que sete em cada dez brasi-
leiros alterassem algum hábi-
to devido ao medo. As pesso-
as estão deixando de circular 
por algumas ruas ou bairros, 
contratando serviços de segu-
rança para suas casas e evitan-
do sair à noite. Nos estados do 

Norte, Centro-Oeste e Nordes-
te, a pesquisa revela que cerca 
de 60% da população tem evi-
tado sair à noite, por exemplo.

Dados da Coordenadoria 
de Informações Estatísticas e 
Análises Criminais (Coine) - 
núcleo da Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública e De-
fesa Social (Sesed) – mostram 
que, entre 2015 e 2016, o nú-
mero de roubos registrados 
no Rio Grande do Norte au-
mentou em 30%. No primei-
ro semestre de 2017, mais de 
11.700 pessoas já foram víti-
mas de algum tipo de roubo.

Outro dado que está dire-
tamente relacionado à sensa-
ção de insegurança entre os 
potiguares é o crescente índi-
ce de homicídios, que já apre-
senta um aumento de 23,7% 
no primeiro semestre de 2016 
em relação ao mesmo perío-
do de 2017. Os números são 
do Observatório Letal Inten-
cional do Rio Grande do Nor-
te (Obvio), que no início desta 
semana registrou 1.300 homi-
cídios em 2017, uma média de 
seis crimes por dia.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

Para a presidente do Con-
selho Regional de Psicologia, 
Daniela Rodrigues, cada indi-
víduo apresenta uma reação 
diferente ao medo, mas exis-
te uma “construção social” 
que vem adoecendo as pes-
soas, desencadeando proble-
mas como síndrome do pâni-
co e ansiedade.

Ela afirma que isso acon-
tece quando o fenômeno da 
violência deixa de ser visto 
como uma questão social, de 
responsabilidade do estado, e 
passa a ser atribuído às pes-
soas: as vítimas são conside-
radas culpadas porque não 
se protegeram o suficiente ou 
porque estavam expostas à 
violência, ao mesmo tempo 
em que o bandido “é transfor-
mado em monstro pelos pro-
gramas policiais”. 

Para a psicóloga, essa in-
dividualização da violência 
tem um grande impacto tan-

to nas ações cotidianas como 
no desenvolvimento das rela-
ções, uma vez que as pessoas 
“começam a perder a empatia 
umas pelas outras em função 
do medo construído”. 

Ainda de acordo com Da-
niela Rodrigues, essa repre-
sentação da violência tira a 
responsabilidade do estado, 
gerando a sensação de inse-
gurança e, consequentemen-
te, o sofrimento psíquico.

“A segurança é vista como 
uma responsabilidade indivi-
dual, então as pessoas vão ten-
tando transformar suas casas 
em espaços seguros: constro-
em muros, mas não é suficien-
te, colocam cercas elétricas, 
mas não é suficiente, instalam 
câmeras, mas não é suficien-
te...”, contextualiza Daniela.

A psicóloga afirma que isso 
acontece porque, ao assumir 
a responsabilidade pela pró-
pria segurança, as pessoas co-

meçam a transformar suas ca-
sas em “unidades de seguran-
ça máxima”, mas que todos es-
ses cuidados não conseguem 
“atender à insegurança sim-
bólica, o receio de ainda estar 
exposto”. 

“Cada um assume que é o 

próprio agente de segurança 
e se você falha consigo mes-
mo, isso gera um sofrimento 
muito maior. Então as pesso-
as buscam evitar a exposição, 
mas tudo pode ser uma forma 
de exposição. As pessoas vão 
deixando de andar sozinhas, 

de estacionar em determina-
dos lugares e vão se encarce-
rando”, complementa.

A psicóloga afirma que as-
sumir essa responsabilidade é 
muito preocupante tanto por-
que vai “adoecendo” as pesso-
as como porque tira do estado 
a responsabilidade em man-
ter a seguridade social e res-
salta que a violência é um fe-
nômeno que não pode ser in-
dividualizado. “Não podemos 
perder de vista a responsabi-
lidade do estado e hoje os go-
vernos estão perdidos no que 
diz respeito a estratégias de 
segurança”, reitera.

Ainda de acordo com Da-
niela Rodrigues, quando o 
medo começa a interferir na 
rotina e impedir as pessoas de 
fazerem suas atividades nor-
mais, é importante procurar 
ajuda profissional para apren-
der a lidar com essa sensação 
de insegurança.

impactos psicológicos do medo constante

“Evitem região do 
Parque Industrial, 
Satélite e Planalto, 
prolongamento da 
Prudente (trecho 
no Satélite), 
principalmente 
área de mata, 
grande fuga no 
PEP (presídio de 
Parnamirim), presos 
escondidos na 
Mata, alguns carros 
já foram tomados 
de assalto”.
Há cerca de dois 
meses, 88 detentos 
da Penitenciária 
Estadual de 
Parnamirim (PEP) 
fugiram por um 
túnel. Na época, 
a mensagem 
acima circulou em 
diversos grupos no 
Whats App dizendo 
que as pessoas 
deveriam evitar o 
entorno do presídio 
devido à ocorrência 
de assaltos.
Assim como em 
diversos outros 
casos, a equipe 
de reportagem 
do NOVO checou 
a informação e 
verificou que a 
“onda de assaltos” 
não passava de um 
boato.
A psicóloga Daniela 
Rodrigues acredita 
que a disseminação 
dessas informações 
contribui para o 
sentimento de 
ansiedade entre 
as pessoas e, 
consequentemente, 
o aumento da 
sensação de 
insegurança.
"Não estamos 
falando que a 
insegurança não 
é real. É real 
e é crescente, 
mas o problema 
é começar a 
modificar os nossos 
hábitos por assumir 
que a qualquer 
momento pode 
acontecer algo 
de ruim conosco", 
reitera.
De acordo com 
Daniela Rodrigues, 
o compartilhamento 
de notícias 
falsas é uma 
reprodução do que 
muitas pessoas 
apreendem 
pelos meios de 
comunicações 
tradicionais e 
da cultura e, por 
isso, a mensagem 
compartilhada nas 
redes sociais pode 
ser tão danosa para 
as pessoas como 
as construções 
sociais citadas 
anteriormente. 

// dados oficiais revelam que no primeiro semestre de 2017 mais de 11.700 pessoas já foram vítimas de algum tipo de roubo no estado

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

De uns tempos 
para cá sempre 

tinha algum amigo 
comentando que 

foi assaltado e 
quando ia olhar 

os números 
sobre segurança 

pública percebia o 
quanto Natal ficou 

insegura”

Elisa Gianvenuti
Universitária

// daniela Rodrigues, presidente do Conselho Regional de Psicologia 

CEDIDA / ARQUIVO PESSOAL

Procure não 
compartilhar 
informações 
que são falsas
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Pesquisa mostra que em 90% dos casos o agressor está embriagado; assunto será 
debatido hoje na sede da Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social 

Consumo de álcool agrava 
a violência doméstica

O 
álcool é a droga 
lícita mais uti-
lizada no Bra-
sil – com esti-
mativa de 74,6% 

de uso e 12,3% de dependên-
cia, de acordo com dados do 
Centro Brasileiro de Informa-
ções sobre Drogas Psicotró-
picas (Cebrid) da Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp). A bebida não somen-
te está associada à violência, 
especialmente a doméstica, 
como também favorece o seu 
prolongamento. É o que indi-
ca pesquisas da instituição. 
Segundo o Cebrid, após en-
trevista realizada com sete 
mil famílias em 108 cidades 
do Brasil, ficou comprovado 
que o álcool funciona como 
“combustível” para a violência 
doméstica.

A violência impulsionada 
pela bebida alcoólica persiste, 
na maioria das vezes, por mais 
de dez anos. O perfil traçado 
indica que os agressores são, 
em sua maioria, homens en-
tre 31 e 59 anos. Quando o ál-
cool está presente, o agressor 
é responsável por quase 90% 
dos casos de violência, con-
tra 53% quando o homem está 
sóbrio. Entre as vítimas mais 
atingidas estão as esposas: 
35,7% quando há embriaguez, 
e 17,9% nos episódios em que 
o agressor está sóbrio.

Os números são nacionais 
e  não há dados específicos so-
bre Natal quanto à relação en-
tre consumo de álcool e vio-
lência doméstica, indica a Se-
cretaria Municipal de Políti-
cas Públicas para as Mulheres 
(Semul). Mas a coordenadora 
do Departamento de Enfren-
tamento à Violência contra a 
Mulher da pasta, Ana Cláudia 
Mendes, diz que é nítida a re-
lação entre as duas variáveis.

“Na experiência do aten-
dimento de violência domés-
tica é comprovado. É percep-
tível o aumento da demanda 
após o uso de drogas e álco-
ol, nos finais de semana. Nas 
segundas-feiras, a demanda 
nas nossas casas de proteção 
às mulheres vítimas de violên-
cia doméstica aumenta”, diz a 
coordenadora.

As casas citadas são abri-
gos destinados a mulheres – 
e, porventura, filhos – alvos de 
agressão. Ana Cláudia afirma 
que nas delegacias de aten-
dimento à mulher de Natal, 
a “porta de entrada” das víti-
mas no sistema de proteção, 
a demanda aumenta nos fins 

de semana, em meio a festas 
e uso mais acentuado de ál-
cool por parte das pessoas, o 
que inclui maridos violentos. 
No dia seguinte, após as de-
núncias, as mulheres são en-
caminhadas para proteção do 
Município.

O assunto “álcool x violên-
cia doméstica” será tema de 
discussão do encontro dos Fó-
runs Intersetoriais que aconte-
ce na sede da Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Assistên-
cia Social (Semtas), hoje (19), 
a partir das 14h, e reúne re-
presentantes dos diversos ór-
gãos e secretarias municipais 
de Natal que integram o Siste-
ma Municipal de Políticas Pú-
blicas sobre Drogas (Sismud).

A organização desta edi-
ção está a cargo da Semul e 
Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer (SEL). O tema 
deste Fórum Temático é “En-
tretenimento Saudável e Pre-
venção da Violência”. Quem 
vai abordar a relação do con-
sumo de drogas, especialmen-
te o álcool, associado à violên-
cia doméstica é Ana Cláudia.

Ela ressalta que o uso de 
armas e o abuso sexual – tanto 
ameaça quanto consumação 
–, ocorrem, respectivamente, 
em uma proporção dez e qua-
tro vezes maior, quando com-
parados aos domicílios nos 
quais o agressor não está sob 
efeito de álcool. “Precisamos 
discutir de que forma cada se-
cretaria pode trabalhar para 
diminuir os índices de violên-
cia doméstica”, afirma.

Procurar ajuda ainda é um 
obstáculo a ser superado, tan-
to por quem apanha quanto 
por quem agride. Dados do 
Cebrid indicam que 86% das 
vítimas de agressores alcoo-
lizados e 89% dos agressores 
sóbrios nunca buscaram aju-
da. Apenas 11,4% deles procu-
raram apoio para diminuir ou 
parar o uso da droga.

A coordenadora do De-
partamento de Enfrentamen-
to à Violência contra a Mu-
lher da Semul alerta que o 
uso de álcool não é justifica-
tiva para a violência domés-
tica. Ana Cláudia avalia que 
essa é apenas uma variável in-

serida em uma cultura de ma-
chismo existente na socieda-
de. “A agressão acontece inde-
pendente do álcool, já que ela 
é cultural, está inserida nossa 
sociedade”, comentou.

É essa cultura que deve ser 
combatida, para Ana Cláudia 
Mendes. Campanhas educa-
tivas serviriam para esse fim, 
aliadas a políticas públicas mais 
efetivas. Apesar de a mulher ser 
a grande vítima, neste cenário, 
a coordenadora também vê o 
homem agressor como indiví-
duo carente de ajuda.

“Para que haja um enfren-
tamento efetivo diante desta 
grave situação, que é a com-
binação entre álcool e violên-
cia doméstica, além de cam-
panhas educativas que esti-
mulem a redução do consu-
mo, é preciso que as políticas 
funcionem de forma mais arti-
culada e que enxerguem esse 
agressor não de forma crimi-
nalizada, mas como alguém 
que também precisa de ajuda, 
assim como a mulher agredi-
da, a maior vítima de todo este 
cenário”, pondera.

// Em Natal, Secretaria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres afirma ser nítida relação entre consumo de bebidas e casos de agressão

 / NJ

OHospital Memorial sus-
pendeu as cirurgias ele-
tivas para pacientes do 

Sistema Único de Saúde (SUS) 
em razão de uma dívida que ul-
trapassa R$ 5 milhões soman-
do repasses atrasados dos go-
vernos estaduais e municipais.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) não cumpre o 
pagamento do contrato com 
o hospital desde janeiro des-
te ano e já acumula R$ 2,6 mi-
lhões em dívidas. A Secretaria 
de Estado de Saúde Pública 
(Sesap), por sua vez, está em 
atraso com o repasse dos últi-
mos quatro meses e deve um 
montante de R$ 2,7 milhões.

O Memorial é referência 
em ortopedia e traumatologia 
no estado e atende 30 pacien-
tes do SUS todos os dias, so-
mando 600 cirurgias ortopé-
dicas por mês através do Sis-
tema Único de Saúde. 

A assessoria de imprensa 
do hospital afirma que os pa-
cientes que já estão interna-
dos ou tem operações agen-
dadas serão atendidos nor-
malmente, mas novos casos 
não serão aceitos. O atendi-
mento será retomado quando 
os poderes executivos norma-
lizarem a situação.

A Secretaria Estadual de 
Saúde Pública (Sesap) infor-

mou que a Coordenadoria de 
Finanças da pasta vai fazer os 
repasses em duas parcelas. A 
primeira delas deve ser paga 
entre os dias 20 e 25 deste mês 
no valor de R$ 4.143.446,98. A 
segunda parcela, do mesmo 
valor, deverá ser paga entre os 
10 e 15 do próximo mês.

O valor pago pela Sesap 
será encaminhado ao Ter-
mo de Cooperação entre En-
tes Públicos (TCEP). O docu-
mento é um suporte jurídico 
para hospitais privados e fi-
lantrópicos que prestam as-
sistência a pacientes de Natal 
e do interior do estado através 
do SUS.

// Saúde

Hospital Memorial deixa 
de fazer cirurgias pelo SUS

É perceptível 
o aumento 

da demanda 
após o uso de 

drogas e álcool, 
nos finais de 
semana. Nas 

segundas, 
a demanda 

nas casas 
de proteção 

às vítimas 
aumenta”.

Ana Cláudia Mendes
Coordenadora do 
Departamento de 

Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher

Itep ainda 
não recebeu
a arma que 
matou Mica

OInstituto Técnico-
científico de Perícia 
do Rio Grande 

do Norte (Itep-RN) ainda 
não está com as armas 
usadas na troca de tiros 
que resultou na morte da 
barbeira Micaela Ferreira 
Avelino, 26. 

A jovem foi morta 
com um tiro na cabeça na 
última quinta-feira durante 
um tiroteio envolvendo 
vigilantes da Prosegur e 
assaltantes que tentavam 
assaltar os valores do 
carro-forte da empresa de 
segurança privada que fazia 
o abastecimento de caixas 
eletrônicos existentes em 
uma galeria comercial onde 
a vítima trabalhava, no 
cruzamento das avenidas 
Ayrton Senna e Abel Cabral, 
em Nova Parnamirim. Um 
assaltante também morreu 
na ação.

O Instituto de 
Criminalística do Itep 
ainda não recebeu as 
armas dos vigilantes e 
tampouco dos criminosos 
para que o exame de 
microcomparação balística 
seja feito. É esse exame 
que poderá definir de onde 
partiram efetivamente os 
disparos que mataram a 
barbeira e o assaltante. 

Além disso, segundo 
o Itep, os laudos das duas 
mortes ainda não estão 
prontos e seguem sem 
previsão de conclusão. A 
assessoria de imprensa do 
órgão indicou que há um 
prazo de 45 dias úteis para 
que a equipe do Instituto 
de Medicina Legal (IML) 
finalize e dê um parecer 
sobre as mortes das vítimas.

Assim, o prazo para que 
se tenha uma conclusão 
sobre as causas da morte 
da jovem e do assaltante 
é 14 de setembro deste 
ano. O Itep deixa claro que 
antes mesmo dessa data 
pode haver a conclusão do 
exame, mas depende da 
demanda de trabalho da 
equipe nos próximos dias.

Micaela, ou “Mica”, como 
era conhecida, trabalhava 
em uma barbearia na galeria 
em que ocorreu a tentativa 
de assalto, na Avenida Ayrton 
Senna, na semana passada. 
Por volta das 16h, bandidos 
aproveitaram o momento 
que os caixas eletrônicos 
estavam sendo reabastecidos 
e tentaram levar o dinheiro. 
Houve troca de tiros entre 
os criminosos e vigilantes do 
carro forte. Um tiro atingiu a 
jovem e outro atingiu um dos 
bandidos.

// Perícia



Natal, Quarta-Feira, 19 de Julho de 2017  /  NOVO  /    11Cidades

Nova lei estadual regulamenta a atividade como prática esportiva no estado; 
medida também delimita regras para a proteção e saúde dos animais

RN reconhece vaquejada 
como patrimônio imaterial

O 
Governo do 
Estado publi-
cou ontem, 18, 
uma lei que re-
conhece a va-

quejada como patrimônio 
cultural do povo do Rio Gran-
de do Norte, bem como regu-
lamenta a atividade como prá-
tica esportiva.

A Lei 10.212, de 17 de julho 
de 2017, assinada pelo gover-
nador Robinson Faria (PSD), 
foi publicada na edição desta 
terça-feira do Diário Oficial do 
Estado (DOE).

Com a medida, a vaqueja-
da se transforma em forma de 
expressão e portadora de refe-
rência à identidade e à memó-
ria histórica do povo do Esta-
do do Rio Grande do Norte. 

"Sendo considerada como 
bem de natureza imaterial 
que integra o patrimônio cul-
tural do Estado, devendo, por 
isso, ser protegida para as atu-
ais e futuras gerações, além de 
constituir-se em atividade es-
portiva para todos os efeitos”, 
traz o texto.

O texto traz regras para a 
prática esportiva, como for-
ma de reduzir danos físicos e 
garantir  bem-estar do animal, 
como atestado de vacinação, 
medidas para o controle de 
doenças e enfermidades, ali-

mentação adequada, área de 
descanso confortável e insta-
lações que forneçam sombre-
amento ao animais.

Desta forma, os responsá-
veis pela prática esportiva de-
vem levar em consideração as 
necessidades físicas e naturais 
dos animais sem infringir so-
frimento desnecessário e es-
tresse excessivo. A premissa 
de bem-estar animal deve ser 

respeitada e garantida duran-
te todos os eventos.

A nova lei estadual é de-
corrente ainda de medidas 
tomadas pelo Governo Fede-
ral. No dia 30 de novembro de 
2016, o Diário Oficial da União 
publicou a Lei 13.364/2016, 
que deu ao rodeio e a expres-
sões artístico-culturais simi-
lares o status de manifesta-
ções da cultura nacional e se-

rão elevadas à condição de pa-
trimônio cultural imaterial do 
Brasil. 

Além disso, o Congres-
so Nacional promulgou, em 
02 de junho deste ano, a PEC 
da Vaquejada, que se tornou 
a Emenda Constitucional 96. 
A emenda define que as prá-
ticas desportivas que utilizem 
animais não são consideradas 
cruéis, nas condições especifi-

cadas em lei. Com publicação 
da emenda, o artigo 255 da 
Constituição terá a adição de 
um parágrafo que determina 
que, na categoria de manifes-
tações culturais, as práticas 
desportivas com animais não 
têm caráter de crueldade. 
Além disso, a prática deve ser 
registrada como bem ima-
terial do patrimônio cultural 
brasileiro e terá de ser regula-
mentada por lei que assegu-
re o bem-estar dos animais 
utilizados.

A emenda permite, por-
tanto, uma segurança jurídica 
para a exercício da vaquejada, 
que é uma mistura de espor-
te e atividade cultural herdada 
de antigas técnicas do manejo 
do gado no sertão nordestino. 
Apesar da origem na Região 
Nordeste, a atividade que con-
siste na derrubada de um boi 
pela cauda por dois cavaleiros, 
é realizada em pistas de areia 
de todo o país.

Nas regras de cada esta-
do para a realização da prática 
já constam exigências como 
a utilização exclusiva de bois 
adultos; o uso de cauda artifi-
cial; a abolição de esporas; e a 
disposição de um mínimo de 
50 centímetros de areia no lo-
cal das provas, para amortecer 
a queda dos animais.

// Nova lei prevê regras para reduzir danos físicos e garantir  bem-estar dos animais envolvidos no esporte 

REPRODUÇÃO

Lei regula 
serviço de 
guarda de 
veículos

MEC pode 
solicitar  
recursos 
ao Bird

A Prefeitura de 
Natal publicou 
ontem, 18, 

no Diário Oficial 
do Município, a 
lei que obriga os 
estacionamentos a fixar 
placas informando que 
a empresa ou instituição 
se responsabiliza por 
qualquer tipo de dano 
que veículos de seus 
usuários possam sofrer. 

A Lei municipal 6.697 
também determina que 
os estacionamentos 
também serão proibidos 
de exercer multas aos 
usuários que perderam 
seus “tickets” de entrada 
no local. Uma placa 
deverá transmitir essa 
informação. 

As placas informativas 
deverão possuir cerca 
de 30 centímetros de 
largura e 50 centímetros 
de altura, estando 
depositadas na entrada 
dos estacionamentos.

Ainda segundo a lei, 
descumprimento poderá 
gerar multa ao dono 
do estabelecimento, 
que será exercida 
segundo disposições 
do Código de Defesa 
do Consumidor. Desta 
forma, estacionamentos 
e estabelecimentos de 
toda a região deverão, o 
quanto antes, tomar as 
medidas exigidas.

// Estacionamento

// Educação

Aquele choro incessan-
te de criança no meio 
da madrugada costu-

ma levar os pais ao desespe-
ro, pois não conseguem des-
cobrir a causa. Mas, se é nesta 
época do ano, são grandes as 
chances de ser uma otite, ou a 
famosa dor de ouvido. 

"No inverno ocorre a otite 
média, que é uma infecção na 
caixa do ouvido. A maior inci-
dência é em crianças. Cerca 
de 70% dos casos nesta épo-
ca são em crianças", diz Ar-
naldo Guilherme Braga Tami-
so, otorrinolaringologista e es-
pecialista em cirurgia nasosi-
nusal do Hospital São Paulo. 
"Nesta época do ano, 50% dos 
atendimentos que temos no 
pronto-socorro durante a ma-
drugada são de crianças com 
dor de ouvido." 

A otite média atinge uma 
parte atrás do tímpano, pro-
vocando uma infecção. Geral-
mente é causada por vírus ou 

bactérias, decorrentes de gri-
pes e resfriados. 

"Como nesta época do 
ano temos o pico dos episó-
dios de resfriados de causas 
virais, o número de otites aca-
ba aumentando consequente-
mente, e afeta principalmen-
te crianças em idade escolar", 
diz Paulo Saraceni Neto, otor-
rinolaringologista do Hospital 
9 de Julho. 

Os médicos sempre indi-
cam a procura por um espe-
cialista em caso de dores de 
ouvido. Mas, dão uma dica 
para aliviar o incomodo na 
criança. 

"Se a criança está com dor, 
pode usar uma bolsa de água 
quente para aliviar essa dor", 
diz Tamiso. 

Os pais não devem se as-
sustar se sair uma secreção 
pelo ouvido da criança após o 
uso da bolsa de água quente. 

"Quando sai essa secreção 
do ouvido, é bom, pois alivia, 

a criança para de chorar", afir-
ma Tamiso. 

Os médicos também aler-
tam para o uso de cotonetes e 
fones de ouvido. "O uso de co-
tonetes e fones de ouvido são 
fatores que podem levar a um 
quadro diferente de otite, a oti-
te externa. Que é a infecção da 
pele do ouvido e região exter-
na da orelha", diz Saraceni. 
(Emerson Vicente) 

ALERTA 
Mães costumam ama-

mentar seus bebês enquan-
to eles estão deitados. Porém 
os médicos fazem um alerta. 
"Quando a criança mama dei-
tada, pode ocorrer o refluxo 
de leite em direção dos órgãos 
responsáveis pela ventilação 
dos ouvidos, localizados atrás 
do nariz. Se o leite chegar a al-
cançar a região do tímpano, 
pode causar uma otite média, 
ou até mesmo predispor a oti-
tes recorrentes", diz Saraceni.

// Saúde

Inverno traz aumento nos 
casos de dores de ouvido 

// A otite média, principal doença da época,  atinge uma parte atrás do tímpano, provocando infecção

REPRODUÇÃO

// União

Decreto simplifica 
atendimento no 
serviço público

O Diário Oficial da 
União publicou 
ontem, 18, decreto 

que visa simplificar o 
atendimento público, 
inclusive nas empresas. 
Um dos propósitos é que 
os órgãos prestadores 
dos serviços facilitem o 
compartilhamento de 
informações, estando 
atentos até mesmo ao uso 
de uma linguagem clara.

Fica determinado, por 
exemplo, que o usuário do 
serviço será dispensado de 
providenciar documentos 
que comprovem sua 
regularidade, atestados 
e certidões que possam 
ser encontrados em 
bases oficiais de dados 
da administração pública 
federal. Nesses casos, 
quem fica responsável 
pela entrega é o órgão 
que os detém. Quando os 
documentos contiverem 
alguma informação 
sigilosa, será necessária a 
autorização do usuário.

Segundo o decreto, 
se não for viável a 
obtenção direta dos 
documentos junto ao 
órgão, a comprovação 
pode ser substituída por 
uma declaração escrita e 
assinada pelo usuário. Os 
órgãos só poderão exigir 
essa validação uma vez, se 
o fato estiver comprovado. 
Além disso, a autenticação 
de cópia de documentos 
poderá ser feita pelo 
servidor encarregado, 
com simples conferência 
e comparação com o 
documento original.

O governo estabelece, 
pelo decreto, que os órgãos 
e entidades terão que 
elaborar uma Carta de 
Serviços. O objetivo é expor, 

de maneira descomplicada 
e transparente, os serviços 
oferecidos e como 
acessá-los.

A obrigação é que 
informem até mesmo os 
usuários com prioridade, 
o tempo de espera para 
o atendimento, o prazo 
para a realização do 
serviço, os procedimentos 
adotados quando o sistema 
informatizado estiver 
fora do ar e a forma de 
recebimento e resposta de 
reclamações.

Se o usuário julgar que 
foi mal atendido, poderá 
apresentar o formulário 
chamado Simplifique!

Segundo o 
decreto, é previsto 
que esse formulário 
seja disponibilizado 
pelo Ministério da 
Transparência e 
Controladoria-Geral da 
União em até seis meses.

Além do Simplifique!, 
outras ações que buscam 
ampliar o alcance aos 
serviços públicos já são 
postas em prática.

Um dos braços da 
Plataforma de Cidadania 
Digital, o Portal de Serviços 
reúne informações sobre as 
formas como os brasileiros 
podem, por exemplo, obter 
o seguro-desemprego, fazer 
a prova do Exame Nacional 
de Ensino Médio (Enem) 
e até solicitar imagens e 
vídeos turísticos do Brasil.

Estrangeiros também 
são beneficiados, já que há 
atalhos para sites como o 
Migranteweb, do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 
Ele é utilizado para emitir 
autorizações a candidatos 
a visto permanente ou 
temporário de trabalho no 
país.

O Ministério 
da Educação 
(MEC) poderá 

pedir um empréstimo 
de US$ 250 milhões ao 
Banco Internacional 
para Reconstrução e 
Desenvolvimento (Bird) 
para implementação da 
reforma do ensino médio 
nos estados. 

O empréstimo 
foi autorizado 
pelo Ministério do 
Planejamento. Entre as 
principais ações previstas 
estão a formação de 
técnicos educacionais 
para adaptação dos 
currículos e elaboração 
dos itinerários formativos 
e o repasse de recursos 
para reprodução de 
material de apoio 
e para incentivar a 
implementação dos 
novos currículos. 
Também está previsto 
o apoio às secretarias 
para a transferência de 
recursos às escolas para 
implementação do tempo 
integral.

Além disso, os 
recursos servirão 
para capacitação de 
gestores e técnicos para 
o planejamento das 
mudanças. A assistência 
técnica apoiada pelo 
banco deverá oferecer 
serviços de consultoria 
especializados, de alto 
nível, para apoiar o MEC 
e as secretarias estaduais. 
O valor total estimado 
pelo MEC para as ações 
a serem realizadas é de 
US$ 1,577 bilhão. O novo 
ensino médio é uma 
mudança do sistema atual 
de ensino. 
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EsportEs

Canal dá como certa a transferência do atacante Neymar 
do Barcelona para o PSG, na que seria a maior transação 

financeira da história do futebol mundial

O mais caro da

A 
saída do ata-
cante Ney-
mar do Bar-
celona – pos-
sibilidade que 

vem sendo especulada des-
de o ano passado – pode es-
tar mais perto do que nun-
ca. Segundo o canal Es-
porte Interativo, o jogador 
já aceitou uma proposta 
do PSG e deve se transfe-
rir ainda este ano para o fu-
tebol francês no que seria 
a maior negociação finan-
ceira da história do futebol 
mundial. O clube, por sua 
vez, nega veementemente a 
possibilidade.

A informação sobre a 
saída de Neymar do Bar-
ça foi publicada ontem 
pelo repórter Marcelo Be-
chler, que é correspon-
dente do canal em Barce-
lona. segundo ele, o joga-
dor já pensava em vestir 
a camisa do paris saint-
-Germain após a Copa 
do Mundo da rússia, em 
2018, mas decidiu anteci-
par a transferência. 

A justificativa é que no 
Barcelona Neymar é parte 
de uma engrenagem que 
tem como peça-mestra 
o argentino Messi, eleito 
cinco vezes o melhor jo-
gador do mundo. Lá, de 
acordo com essa hipóte-
se, Neymar não consegui-
ria sair da sombra do ar-
gentino e realizar seu so-
nho de receber o prê-
mio de melhor do mundo 
numa temporada. 

todavia, quem cuida 
da carreira do brasileiro 
afirma que a vida segue 
normalmente e, pelo me-
nos até o momento, Ney-
mar segue firme no Bar-
celona. ontem, inclusi-

ve, representantes do ata-
cante pediram ao clube 
espanhol o cronograma 
de compromissos de im-
prensa e publicidade do 
camisa 11 no início da 
temporada.

Do lado do Barcelo-
na o discurso também é 
de desconhecimento de 
qualquer oferta ou nego-
ciação em curso entre o 
camisa 10 da seleção bra-
sileira o e o psG. o clube 
espanhol, até o momento, 
procura passar confian-
ça de que contará com 
Neymar na temporada 
2017/2018.

o interesse do time 
francês, todavia, é um 
fato. A proposta oficial 
feita pelo psG em 2016 
nunca foi retirada. o psG 
sinaliza de forma clara 
que a única coisa que se-
para Neymar de paris é o 
desejo do atacante. 

tanto é assim que o 
clube está disposto a re-
alizar a maior transa-
ção financeira da histó-
ria do futebol mundial. A 
multa rescisória de Ney-
mar no Barcelona é de 
222 milhões de euros 
(aproximadamen-
te r$ 812 milhões) 
e, como o time ca-
talão não acei-
ta negociar a saí-
da do jogador an-
tes do fim de seu 
contrato, que ter-
mina em 2021, 
esse seria o pre-
ço que o psG pre-
cisaria pagar para 
contar com o craque 
brasileiro. 

Além da mul-

ta, o psG estaria disposto 
a pagar um salário próxi-
mo dos 40 milhões de eu-
ros (r$ 146 milhões) por 
ano. 

MOTIVOS
A possível saída de 

Neymar do Barcelona foi 
assunto na imprensa es-
portiva mundial. Na Espa-
nha, os jornais especulam 
quais seriam as razões 
para o brasileiro querer 
deixar o clube. 

Entre elas, estaria a 
relação estremecida en-
tre o Barça e o pai de Ney-
mar. outra, mais aceita, é 
que o jogador estaria de-
sejando um novo ambien-
te para ganhar mais visi-
bilidade e conseguir con-
quistar o prêmio de me-
lhor jogador do mundo, 
algo inédito para ele.

SAÍDA
segundo o próprio Es-

porte Interativo, que di-
vulgou a informação, não 

existe ainda uma data 
acertada para que Ney-
mar deixe o Barcelona.

o jogador estaria con-
firmado em todos os com-
promissos do time cata-
lão na Champions Cup, 
torneio amistoso que 
conta com 15 equipes das 
principais ligas de futebol 
do mundo (Inglaterra, 
Itália, Alemanha, França 
e Espanha).

o último deles está 
marcado para o dia 29 de 
julho, quando o Barcelo-
na disputa o clássico con-
tra o real Madrid no Hard 
rock stadium, em Miami. 

Este pode ser o últi-
mo jogo de Neymar com 
a camisa do Barcelona. 
segundo a publicação, é 
após essa data que o jo-
gador deve viajar para a 
França a fim de assinar 
contrato com o psG. 

RECORDE
A saída de Neymar do 

Barcelona ainda nesta 
temporada seria a maior 
negociação da história do 
futebol. Até então, a maior 
transação financeira já 
existente foi a que envol-
veu o meio-campista fran-

cês pogba. para contar 
com ele o Manchester 
United desembolsou 
no ano passado 105 mi-
lhões de euros (equi-
valente à época a r$ 
370 milhões). A nego-
ciação de Neymar cus-

taria, então, mais que o 
dobro da que envolveu 

o “jogador mais caro do 
mundo”, título que o bra-
sileiro deve herdar a par-
tir de agora, caso seja con-

firmada sua ida ao fute-
bol parisiense. 

história

Leilão Público Nr 0013.0033/2017-RN 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar Bens 
Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior oferta e por meio 
de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo conter, em conjunto ou 
isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro e demais objetos, vinculados a 
contratos de Penhor emitidos nas agências Ribeira(0033), Potiguar(0035) e Parnamitim(2008), 
vencidos há mais de 30 dias. O Edital de Licitação, contendo as condições para habilitação, 
valores, prazos e demais disposições regulamentares do qual é parte integrante o presente 
Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 18/07/2017 a 11/08/2017, em horário 
bancário, na Agência da CAIXA situada à AV Câmara Cascudo, 344 - Ribeira - Natal/RN, na 
página da CAIXA na Internet www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias e na Gerência de Filial – Alienar 
Bens Móveis e Imóveis/CE - Representação Natal/RN, situada à Rua João Pessoa, 208, Anexo, 
Cidade Alta - Natal/RN. A exibição das imagens dos lotes ocorrerá no(s) dia(s) 04/08/2017 a 
08/08/2017, no sítio da CAIXA na internet, no endereço www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, opção 
Vitrine de Joias. Os lances são efetuados nos terminais de autoatendimento localizados em 
qualquer agência da CAIXA no dia 08/08/2017, no horário de funcionamento das salas de 
Auto Atendimento. A divulgação do resultado da licitação será efetuada no dia 09/08/2017, nos 
mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Licitação e na página da CAIXA na Internet, no 
endereço www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, opção Resultados. Natal-RN , 17 julho de 2017. 

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0096/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: Contratação de leiloeiro oficial para realizar leilões de bens inservíveis desta 
Companhia, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 1179/2017 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 08 de agosto de 2017, às 09h00 
horas (horário local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br, na aba “transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e 
no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 20 de julho de 2017, no horário das 
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 07 
de agosto de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.
Republicado por incorreção.

Natal/RN, 18 de julho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 11/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REFORMA DA ESOLA ESTADUAL 
DESEMBARGADOR RÉGULO TINOCO, EM NATAL. PROCESSO: Nº 423224/2016-1-
SEEC. A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN, constituída pela Portaria Nº 
003/2017-SIN/GS, de 10 de janeiro de 2017, publicada no Diário Oficial do Estado do Rio 
Grande do Norte/DOE, do dia 19 janeiro de 2017, comunica a quem interessar possa, que 
a empresa F DOIS ENGENHARIA LTDA, interpôs RECURSO ADMINISTRATIVO, quanto 
ao Resultado de sua Inabilitação, publicado no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do 
Norte/DOE, Nº 13.963, Ano 84, do dia 08 de julho de 2017. Considerando o prazo para 
contrarrazões, o processo se encontra com vista franqueada aos interessados, das 8:30 às 
12:30 horas, na sala da Comissão Permanente de Licitação/SIN, localizada na sede da 
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, 
km 0, Lagoa Nova, Natal/RN.

Natal/RN, 18 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Administração – SEMAD, situada a Rua Santo Antônio, 665 – 
Cidade Alta – Natal/RN, 4º andar, sala 404, através da Comissão Permanente de Licitação, 
torna pública a realização dos certames abaixo especificados:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.048/2017 (BB 679506), que versa sobre Fornecimento de 
equipamentos laboratoriais, em 03/08/2017, às 11 horas, horário de Brasília/DF.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.049/2017 (BB 679464), que versa sobre Fornecimento kits e 
insumos laboratoriais, em 03/08/2017, às 10 horas, horário de Brasília/DF.
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço 
acima citado, no horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e no site do BB 
www.licitacoes-e.com.br conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.  

Natal/RN, 18 de Julho de 2017
Suely Meneses Barreto

Paula Ângela Melo Paiva
Pregoeiras da CPL/SEMAD
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Período de transferências da NBA é marcado pelo desequílibrio 
financeiro entre as equipes; Conferência Oeste fica mais forte e 
gera reclamações sobre sistema de classificação aos playoffs

Os donos 
da cesta

O 
período de trans-
ferências da NBA 
ainda está aberto, 
mas já se pode 
dizer que a dis-

puta de poder pende mais 
para a Conferência Oeste.

Três jogadores -ou 25%- 
que disputaram o Jogo das Es-
trelas em fevereiro deste ano 
pela seleção do Leste migra-
ram para o outro lado.

O ala Paul George, do 
Indiana Pacers, foi para o 
Oklahoma City Thunder, em 
troca pelo armador Victor 
Oladipo e o pivô Domantas 
Sabonis.

O ala Jimmy Butler saiu 
do Chicago Bulls para o Min-
nesota Timberwolves em tro-
ca do armador Kris Dunn, do 
ala Zach LaVine e do ala-pivô 
Lauri Markkanen.

Por fim, o ala-pivô Paul 
Milssap deixou o Atlanta Ha-
wks a caminho do Denver Nu-
ggets, por proposta de R$ 286 
milhões por três anos.

Entre os negócios ainda 
especulados, é possível que 
um quarto "All-Star", o ala Car-
melo Anthony, troque o New 
York Knicks pelo Houston Ro-
ckets. Os Knicks têm tentado 
convencê-lo a ficar.

A única estrela da liga a ir 
na contramão neste ano foi o 
ala Gordon Hayward, que saiu 
do Utah Jazz para o Boston 
Celtics, vice-campeão do Les-
te, com uma oferta de R$ 407 
milhões por quatro anos.

O saldo dessas transações 
contraria aqueles que espe-
ram maior competitividade 
entre as conferências.

Na temporada passada, as 
equipes do Oeste acumula-
ram 42 vitórias a mais no con-
fronto direto. Mas esse domí-
nio vem de longe.

Nos últimos 18 campeo-
natos, os times ocidentais le-
varam a melhor nesses duelos 

em 17 ocasiões. Só em 2009 os 
times do Leste venceram.

Em termos de títulos, nes-
te século, as franquias orien-
tais foram campeãs seis vezes. 
Se excluirmos os times do ala 
LeBron James, a conta cai para 
apenas três. Boston, em 2008, 
foi o último.

Esse desequilíbrio desper-
ta um clamor para que o sis-
tema de classificação para os 
playoffs seja revisto.

"Isso definitivamente vem 
sendo discutido entre os joga-
dores agora. Existe uma cer-
ta inveja de quem está no Les-
te nesse sentido", afirma o ar-
mador C.J. McCollum, do Por-
tland Trail Blazers.

Cresce a corrente que de-
fende a ideia de que a divisão 
por conferências seja aboli-
da. Neste caso, avançariam à 
segunda fase as 16 melhores 
campanhas, independente-
mente de sua localização.

Até mesmo quem, em tese, 
possa se beneficiar pela fragili-

dade do Leste defende a mu-
dança. "Ordenar os times de 
1º a 16º é, sim, factível", disse 
Pat Riley, presidente do Mia-
mi Heat, que campeão da con-
ferência em 2006, 2011, 2012, 
2013 e 2014.

O comissário da NBA, 
Adam Silver, porém, descar-
ta essa mudança por ora."Sei 
que para os torcedores essa 
ideia de jogarem os 16 melho-
res tem considerável apelo", 
disse o cartola. 

"No momento, nossa prio-
ridade é ajustar nosso calen-
dário para diminuir o desgas-
te, pensando na saúde dos jo-
gadores. Uma alteração dessas 
poderia ter grande impacto 
nas distâncias das viagens, in-
terferindo em nossos planos. 
Mas estudaremos isso."

A chegada de Paul Geor-
ge, Jimmy Butler e Paul Mill-
sap ao Oeste deixa de imedia-
to o pelotão intermediário da 
conferência mais robusto. A 
luta por vagas nos playoffs fica 

mais imprevisível.
Ao mesmo tempo, no Les-

te, Indiana, Chicago e Atlanta 
se veem em situação pouco 
promissora, sem reposição à 
altura para os atletas negocia-
dos. Os três clubes disputaram 
os playoffs neste ano, e não há 
substitutos claros para ocupa-
rem suas vagas.

No total, as franquias da 
NBA já concordaram em pa-
gar mais de R$ 6,5 bilhões 
em salários neste ano. Desse 
montante, o vínculo mais one-
roso foi firmado entre o Gol-
den State Warriors e o arma-
dor Stephen Curry, que vai 
embolsar cerca de R$ 640 mi-
lhões por quatro anos.

Entre os brasileiros, desta-
que para a renovação de Cris-
tiano Felício, 25 anos, com 
o Chicago Bulls. Ele ganha-
rá mais de R$ 100 milhões 
por três anos. O pivô Nenê, 
34, fica em Houston, com R$ 
35 milhões por três anos de 
contrato.

// O Oeste venceu 17 dos 18 últimos campeonatos, como o Golden State Warriors,  da temporada 2016/2017   

REPRODUÇÃO

As maiores ligas de fute-
bol da Europa nunca 
faturaram tanto com 

os contratos assinados com a 
televisão. Mesmo assim, os ti-
mes continuam investindo, 
de forma recorde, no conforto 
dos seus torcedores reais.

Pesquisa anual da consul-
toria Deloitte sobre o bilioná-
rio mercado europeu, que mo-
vimentou US$ 31,1 bilhões 
(R$ 98 bilhões) na temporada 
2015/16, mostra que o chama-
do dia do jogo -que inclui gasto 
de torcedores com ingressos e 
compras nos estádios- na In-
glaterra, na Alemanha e na Es-
panha rende até 20% do fatu-
ramento anual dos clubes da 
1ª divisão.

Um caso de sucesso para as 
agremiações que investem nos 
serviços à disposição dos tor-
cedores é o da Premier League, 
campeonato organizado pela 
liga de clubes da Inglaterra.

A média de público do fu-
tebol inglês na temporada 
2016/17 foi de 35.800 pessoas. 

O que significa 96% de utiliza-
ção dos estádios. Marca está-
vel desde 2013/14.

Na Inglaterra, em média, 
17% da renda das equipes sai 
das bilheterias e do consumo 
nas lojas e restaurantes em dias 
de jogos. Um movimento de 
US$ 1,1 bilhão (R$ 3,5 bilhões).

O dinheiro da TV repre-
senta 53% do faturamento 
anual dos clubes. As projeções 
mostram que o novo contrato 
televisivo, de três anos, subirá 
o índice para 61%.

Um exemplo bem sucedido 
de investimento em arena, se-
gundo a pesquisa, é o do West 
Ham, time londrino passou a 
utilizar na última temporada o 
estádio Olímpico da cidade. A 
mudança para a nova casa foi 
criticada por torcedores. Isso 
porque o local é considerado 
um campo frio devido à distân-
cia da torcida para o gramado. 
O time ficou em 11º no Inglês, 
mas, apesar do desempenho 
medíocre, o seu público médio 
cresceu 60% em um ano.

Na temporada 2015/16, os 
times da elite da Inglaterra in-
vestiram US$ 408,7 milhões 
(R$ 1,3 bilhão) em estádios e 
serviços. O valor recorde é 3% 
superior ao do ano anterior.

Nas outras duas principais 
ligas europeias em termos de 
faturamento, os estádios tam-
bém estão cheios.

Na Alemanha, o dia do 
jogo representa 19% do fatu-
ramento anual dos clubes. Na 
Espanha, 20%. A média de pú-
blico nas arquibancadas ale-
mãs é de 42.420 pessoas (90% 
de utilização dos estádios). Na 
Espanha são 27.626 por jogo. 
Ou 76% de ocupação.

A importância dos contra-
tos de televisão para o clubes 
brasileiros, que é em média 
de 51%, segundo os dados de 
2016, está no mesmo nível da 
Inglaterra e da Espanha. Só na 
Alemanha, com um índice de 
34%, a dependência em rela-
ção ao que é obtido com ven-
da de direito de transmissão é 
menor.

Segundo o analista espor-
tivo Amir Somoggi, a bilhete-
ria em 2016 teve um peso mé-
dio de 7% para os clubes brasi-
leiros. Índice muito inferior ao 
que é registrado na elite do fu-
tebol europeu.

Palmeiras (15%), Cruzeiro 
(13%) e Coritiba (10%) são os 
times da Série A que mais ar-
recadaram em 2016, propor-
cionalmente, com ingressos.

// Futebol

Europa lucra mais com a TV, 
mas não renega torcedor real

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente 
Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo objetivo, data 
e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos 
interessados no citado local.

Natal, 18 de julho de 2017
Raul Araújo Pereira - Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO 
TOMADA DE 

PREÇOS 
OBJETO Data  Hora  

000.022925/ 

2017-70 
023/2017-
SEMOV 

Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para elaboração de 
projetos executivos e estudos específicos, em três lotes:  

Lote 01 – elaboração do projeto executivo de drenagem de águas pluviais 
da rua Tenente Souza, no bairro Pajuçara – Zona Norte –  Natal/RN; 
elaboração do projeto executivo de drenagem da rua Minas Novas e 
adjacências no bairro Neópolis –Zona Sul–Natal/RN; elaboração do Projeto 
Executivo de drengem de parte da bacia do Conjunto Mirassol/Candelária.  
Zona Sul – Natal/RN; elaboração do projeto executivo do reservatório de 
detenção, estação elevatória e adutora Lagoa do Salinas/Av. Integração –  

Natal/RN; elaboraç ão do projeto executivo de drenagem da rua Bauru, 
Estivas e adjacências – Loteamento Gramoré, bairro Lagoa Azul.  Zona 
Norte – Natal/RN. 
Lote 02 – Elaboração do projeto executivo de adequação, plano de manejo 
e manutenção de diversas Lagoas de drenagem da Cidade de Natal/RN;  
Lote 03 – Elaboração do Projeto Executivo do Parque ecológico RD 01 –  
Capim Macio, Natal/RN. 

03/08/2017  08:h00min  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2017 – SEGUNDA CHAMADA

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 005/2017, no dia 03 de agosto de 2017 às 09:00 (nove 
horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM MANUTENÇÃO OPERACIONAL, CORRETIVA E 
PREVENTIVA DE TRATORES E IMPLEMENTOS, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS. O 
edital, na integra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 18 de juho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 053/16-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por recebimento de impugnação ao 
edital, fica adiada sine die a realização da Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo 
menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para URBANIZAÇÃO E 
ASSENTAMENTO PRECÁRIO NA REGIÃO ADMINISTRATIVA OESTE NA CIDADE DE 
NATAL (FAVELA MOR GOUVEIA) – CONCLUSÃO E INFRA-ESTRUTURA DAS CASAS. 
Informações procurar a CPL/SIN, no horário de 08:30 ás 12:30h., de segunda a sexta-feira.

Natal/RN, 17 de julho de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 020/14-SIN/CONVITE

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor 
p r e ç o ,  o b j e t i v a n d o  a  R E F O R M A N A S  I N S TA L A Ç Õ E S  E L É T R I C A S  D A 
SUBCOORDENADORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – SUVISA, EM NATAL/RN, a qual se 
regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
prosseguimento do certame com a abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e 
Proposta de Preços dar-se-ão no dia 03 de agosto de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala 
de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima.

Natal/RN, 17 de julho de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - Presidente da Comissão/SIN

*Republicado por incorreção

// Local é o mesmo onde Mick Fanning foi atacado dois anos atrás

REPRODUÇÃO

// Surfe

Tubarão interrompe 
etapa do Mundial

A etapa do WSL (Mun-
dial de Surfe) da Áfri-
ca do Sul foi interrom-

pida ontem durante a dispu-
ta da quarta fase por causa 
da presença de tubarões em 
Jeffreys Bay. O local é o mes-
mo que, há dois anos, foi pal-
co do ataque a Mick Fanning 
durante a final do evento.

Filipe Toledo, Jordy Smi-
th e Julian Wilson disputa-
vam a terceira bateria da 
quarta fase quando foram 
alertados para entrarem no 
bote e deixarem o mar. 

Na transmissão, foi pos-
sível ver um tubarão emer-
gindo a poucos metros dos 
surfistas.

A direção da prova fez 
uma ronda no local antes de 
tomar a decisão de suspen-

der as baterias nesta terça-
-feira. Segundo a organiza-
ção, foi verificada a presen-
ça de tubarões na área. As 
condições serão reavaliadas 
hoje.

No Twitter, os surfistas 
agradeceram a direção da 
prova pela rápida ação.

“Um muito obrigado pela 
rápida resposta da WSL em 
nos tirar da água”, disse Julian 
Wilson, que curiosamente 
estava no mar disputando a 
final de 2015 quando ocor-
reu o ataque a Fanning. 

Naquela ocasião, Fanning 
foi surpreendido por um tu-
barão e, no reflexo, conseguiu 
se desvencilhar desferindo 
socos no animal. O surfista 
australiano escapou ileso e as 
cenas rodaram o mundo.
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// Desfile Fendi em Paris, Inverno 2018

//Deputada Márcia Maia com Fátima Cruz e Thomas Sena, respectivamente 
representantes da Associação Brasileira de Radiodifusão Comunitária 
(ABRAÇO) nacional e do RN. Eles debateram sobre o incentivo a radiodifusão 
comunitária no Rio Grande do Norte. “Realizaremos uma audiência pública 
para ampliar esse debate ao nível estadual”, contou Márcia

// Blonde Liege Barbalho recebendo Rilke Bart e Zélia Madruga no seu Feijão Society

// Empresário Rodrigo Trento vai abrir o Espaço Di Trento, que 
promete revolucionar a forma de fazer festa

Sobre a votação da denúncia de corrupção 
contra o presidente Michel Temer na Câmara 

dos Deputados, marcada para o dia 2 de agosto:

Jornalista Mônica Bergamo:
 “Globo transmitirá votação de denúncia 
contra Temer ao vivo e sem interrupções”.

Site Congresso em Foco: 
“Oposição denuncia à PGR compra de 

votos por Temer pra barrar denúncia na 
Câmara. Deputados veem obstrução de 

Justiça”;
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C
O
NTR

IO.R

Á
>> Andifes em Natal
Reitores de 63 universidades federais estarão em Natal nos 
dias 27 e 28 deste mês, por ocasião da Reunião Plenária da 
Associação Nacional dos Dirigentes de Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes) que acontecerá no Auditório 
do Hotel Praiamar, em Ponta Negra. 
Os gestores universitários vão discutir orçamento, 
contingenciamento de repasses do governo federal para 
as administrações universitárias, redução de investimento 
público na pesquisa, financiamento público da educação 
superior, além dos rumos da nova gestão da associação. 
A atual, presidida pela reitora da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Angela Maria Paiva Cruz, se 
encerra no dia 29 de julho. 

>> Detalhes
Anfitriã do evento, a UFRN receberá os participantes 
para a abertura com uma programação cultural. Durante 
a Reunião Plenária haverá a escolha a nova diretoria da 
entidade, para a gestão 2017-2018. 
Participam também do evento pró-reitores de 
Administração, de Planejamento, e assessores técnicos. 

>> Utilidade 
pública
O prefeito Carlos Eduardo 
sancionou nesta terça-feira 
(18) a lei que reconhece a 
Associação dos Advogados 
do Rio Grande do Norte 
como uma entidade que 
presta serviços de utilidade 
pública.
De autoria do vereador 
Kleber Fernandes (PDT), 
a lei permite que a AARN 
estabeleça convênios e 
parcerias com órgãos 
públicos. “É uma medida que 
amplia nossas possibilidades 
de atuar em favor não apenas 
dos nossos associados, mas 
de toda a sociedade”, afirma a 
presidente da AARN, Rossana 
Fonseca, que agradece ao 
vereador Kleber Fernandes 
e ao prefeito Carlos Eduardo 
pelo apoio ao projeto.

>>  Intercâmbio 
de informações
O presidente do Instituto 
Politécnico de Bragança 
(Portugal), João Alberto 
Sobrinho Teixeira, visitou a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) na 
última sexta-feira, 14, para 
propor formas de cooperação 
entre as duas instituições. 
Uma minuta com propostas 
de trabalho entre as duas 
instituições será criada.

>> Prevenção
O Hospital Giselda Trigueiro 

(HGT), referência em 
doenças infecto contagiosas, 

está realizando desde 
ontem uma série de ações 

preventivas dentro das 
comemorações do Julho 

Amarelo – mês de luta contra 
as Hepatites Virais. 

Hoje (19), o infectologista 
Igor Thiago Queiroz realiza 
palestra para os pacientes 
e seus acompanhantes. Já 

nesta quinta (20) o hospital 
disponibilizará testes 

rápidos para diagnóstico das 
hepatites B e C, no Serviço de 
Atendimento Especializado 

(SAE) da unidade.

>>Novo espaço
O mercado de festas de Natal está na expectativa 
da abertura de um espaço que promete 
revolucionar a forma de fazer casamento, 
aniversário de 15 anos, bodas, shows e o que mais 
a imaginação mandar. É o Espaço Di Trento, cuja 
concepção é do empresário Rodrigo Trento, que 
previu todas as possibilidades de adaptações para 
atender aos mais diversos desejos do cliente. O 
Espaço Di Trento ocupa uma área de 2,5 hectares 
em Pium, por trás do condomínio Alphaville. A 
expectativa é de que abra as portas em setembro.

>>Histeria
Um encontro inusitado entre 
o pai da psicanálise, Sigmund 
Freud, e o pintor surrealista 
Salvador Dalí. Essa é a trama 
da peça teatral “Histeria”. 
A comédia dirigida por Jô 
Soares e estrelada pelos atores 
Lorival Rizzo e Cássio Scapin, 
terá apresentação única no 
próximo dia 30 de julho, no 
Teatro Riachuelo, em Natal.

>>Destaque nacional
A pesquisa com células tronco na pele aplicada no Rio 
Grande do Norte é destaque na edição desta semana 
da revista nacional Istoé com apresentação da pesquisa 
e aplicação desenvolvida pelos cirurgiões plásticos Dr. 
Charles de Sá (chefe do Departamento Científico do 
Instituto Ivo Pitanguy) e Dra. Natale Gontijo Amorim 
(diretora da Comissão Científica da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica), em parceria com o médico italiano Gino 
Rigotti (da Universidade de Verona, Itália). 
A reportagem de página dupla ressalta os avanços 
da medicina e a revolução nos tratamentos de 
rejuvenescimento da pele. A matéria fala ainda sobre a 
medicina regenerativa, uma das apostas para tratamento 
de tratamento e cura de enfermidades de tecidos da pele e 
até de órgãos, como destaca a matéria. 

>>Alcance
Dados estatísticos do 

Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) referentes a junho 
mostram que 56.153.673 

eleitores brasileiros de 
todos os estados do país 

já estão cadastrados 
biometricamente (pelas 
impressões digitais). O 

número equivale a 38,53% do 
eleitorado total do país, que 
conta hoje com 145.716.199 

de cidadãos. A meta do TSE é 
cadastrar 100% dos eleitores 

até o ano de 2022. 

>>Judicialização 
da saúde

O Estado não pode ser 
obrigado a fornecer 

medicamento que não está 
na lista do SUS caso haja 

similares e não tenha sido 
feito laudo médico atestando 

que o efeito dos remédios 
é diferente. A decisão é 
a 6ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 1ª 

Região, que reconheceu que 
a primeira instância havia 
cerceado a defesa do SUS 

ao conceder a liminar para 
que o medicamento fosse 
fornecido antes mesmo de 

laudo médico. 

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL: “Presidência? Em ‘2 ou 3 eleições’: Maia sobre 
substituir Temer: ‘Tenho que tomar cuidado com as 

palavras’”;

...da revista Exame: “Receita: 2,1 mil brasileiros tem 
imóveis não declarados em Miami”;

...da Revista Fórum: “Sem provas, mais de 63% 
das prisões preventivas decretadas por Moro foram 

revogadas”. 

T
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Chrystian
de Saboya

Vende-se
Uma fórmula para alunos da 
odontologia da UFRN não estacionarem 
em todas as vagas do comércio ao lado

Rumo 
ao Miss 
Brasil

Em um mês, a potiguar 
Milena Balza estará 
em Ilhabela, litoral 
norte de São Paulo, 
concorrendo ao título 
de Miss Brasil. As 
expectativas estão 
as melhores, como 
ela mesma contou 
à coluna. “Estou 
com energias muito 
positivas e uma 
sensação que vai 
ser algo marcante 
e inesquecível na 
minha vida. Desde o 
dia que recebi a faixa 
de Miss Rio Grande 
do Norte, eu sabia da 
responsabilidade que 
eu estava carregando. 
O RN é um dos estados 
mais esperados 
e sempre vem aí 
alcançando boas 
colocações. Por isso, 
ando me dedicando 
muito nos meus 
treinos, na minha dieta, 
na minha passarela, 
além da oratória e do 
inglês, para chegar 
lá dando a melhor 
Milena que eu poderia 
ser. Sei que a trajetória 
não é simples, mas 
todo o meu esforço 
vale para poder 
chegar bem no Miss 
Brasil representando 
a beleza da mulher 
norte-rio-grandense”. 
Milena é graduada 
em Publicidade, 
tem apenas 19 
anos, e na etapa 
estadual concorreu 
representando São 
Gonçalo do Amarante. 

Três anos após 
disputarem 

o Miss Brasil 
juntas, a 

potiguar Deise 
Benício e a 

roraimense 
Sinaira 

Machado se 
reencontraram 

em Natal.

Nasceu Luís 
Felipe, segundo 

filho do casal 
que a gente 

adora, Iamma 
Radaci e 

Daniel Vila. Na 
maternidade, só 
paparicos. Uma 

das primeira 
visitas, claro, foi 
da dinda Idalia.

Quem também se prepara para 
a etapa nacional é o Mister 

RN, Leonardo Nobre. O rapaz 
tem cortado um dobrado com 

a família fazendo tour pelas 
melhores padarias de Sampa. O 
Mister Brasil 2017 está pertinho, 

acontece no próximo dia 12 de 
agosto em Angra dos Reis, Rio de 

Janeiro. 

A mini blogueira Duda 
Benevides foi a Recife 

participar de workshop de 
passarela para jovens modelos 
com o consultor Namie Wihby, 

conhecido nos bastidores da 
moda como “o rei do salto”. 
Ele já deu aula para nomes 

como Izabel Goulart, Raica de 
Oliveira e Renata Kuerten. 

Melhor idade
A Rio Center está prestes 
acompleta 80 anos de história. 
A octogenária nasceu da mente 
brilhante de Alcides Araújo, que 
enxergou na presença de militares 
em Natal durante a segunda 
guerra mundial, uma grande 
oportunidade de transformar 
uma pequena mercearia na 
primeira loja de departamentos 
do Rio Grande do Norte. Muitas 
comemorações já estão sendo 
preparadas – com toda a razão. O 
empreendimento é um símbolo 
para a cidade.  

VALIDADE
O PROCON/RN e a Associação dos 

Supermercados do RN lançaram ontem uma 
campanha bem bacana chamada “De Olho na 
Validade”. Funciona assim: o consumidor que 
encontrar um produto vencido nas prateleiras 

do supermercado participante levará, 
gratuitamente, um produto igual, próprio para 

consumo. Não é legal? 
Recuperação

O Governo Federal comemora em texto 
enviado à imprensa o resultado positivo 

no saldo de empregos em junho. Piada!  A 
decepção vem quando a gente repara bem nos 

números. No país todo, apenas 9.821 novos 
postos de trabalho foram criados, um aumento 

de ínfimos

Tuntz-tuntz
Dois nomes de peso da cena eletrônica nacional 
estarão em Natal neste fim de semana, no espaço 
Guinza: Cat Dealers e Chemical Surf. E eles não 
estarão sozinhos. A festa Notória - fruto de uma 
parceria dos grupos Hemotion, Bobflash e Pink 
Natal - terá mais três atrações no palco principal, 
além de um palco alternativo com outro ritmos 
como o Reggaeton,Funk, Pop e Hip-Hop. A regra é 
não ficar parado!

Limbo
O que já estava difícil, piorou. A 
Gol comunicou que vai cancelar 
70 voos durante as obras na pista 
do Aeroporto de São Gonçalo, 
entre os dias 11 de setembro e 10 
de outubro. A Latam vai cancelar 
94, já tinha dito. Ou seja: daqui a 
pouco ninguém entra e ninguém 
sai. 

Literatura
Algumas obras dos escritores 
Dias Gomes, Graciliano Ramos, 
José Saramago e Mário de 
Andrade estão ganhando 
adaptação para o teatro, 
pelas mãos do Complexo 
Educacional Contemporâneo. 
O projeto “Livro, Câmera, 
Ação!” será apresentado no 
Teatro Riachuelo no dia 29 de 
agosto, com mais de 500 atores 
em cena, muita música, dança 
e, claro, literatura.

O Takami Sushi não para de inovar. Depois do sucesso do rodízio de segunda a quinta - o 
primeiro de alto padrão de Natal -, agora o delivery chega especialíssimo! Adeus in boxmade 

in China. A caixinha japa é muito mais cute!

Cristiano Félix e Tallyson Moura – Interinos
cristiano@novonoticias.com
e mourajornalista1@gmail.com
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Cultura

Álbum “Esse Menino Sou Eu”, segundo solo do músico desde que deixou de 
integrar Grupo Revelação, apresenta canções que recontam a história do artista

Jornada emocional 
de Xande Pilares se 
transforma em disco 

D
e olhos no 
aterro do 
Flamengo, 
Xande de 
Pilares foi 

arrematado para os tempos 
de garoto. Direto para os dias 
ensolarados, quando descia 
o morro com a turma, todos 
com os instrumentos à mão, 
para tocar samba com os pés 
na areia. "Estou olhando para 
o exato local onde ficávamos", 
diz o sambista, sentado em 
um restaurante no espaço 
anexo ao Aeroporto Santos 
Dummont, no Rio. 

É uma viagem emocional 
para o sambista de 47 anos 
estar naquele lugar e sentir 
as lembranças guardadas há 
pelo menos três décadas da 
memória. De certa forma, 
faz sentido. Xande atende 
o jornal para falar sobre 
Esse Menino Sou Eu, seu 
segundo disco solo desde 
que deixou de integrar o 
Grupo Revelação, um dos 
mais importantes do samba 
brasileiro e com o qual o 
vocalista cantou por 20 anos. 

Sucessor de Perseverança, 
de 2014, o novo trabalho 
apresenta uma longa coleção 
de canções que, de diferentes 
formas, contam a história 
do artista. Cavaco Vadio (de 
Paulinho Rezente, Totonho e 
Osmar Santos), por exemplo, 
é uma ode ao instrumento 
no qual Xande se iniciou no 
samba. 

Tinha 7 anos quando 
se arriscava dedilhar as 
cordas, mas temia assumi-
lo. "Quando você vai com um 
instrumento de corda na rua, 
você está arriscado a passar 
vergonha", ele lembra - numa 
roda de samba, caso o sujeito 
não saiba tocar a música 
pedida, ele fica de castigo.

No papo, os "causos" 
surgem. Esse Menino Sou Eu 
é dedicado a Almir Guineto 
e Adalto Magalha, sambistas 
a quem Xande corria para 
assistir quando eles subiam 
os morros vizinhos. "Adalto 
me tratava como um filho", 
ele lembra. Xande cantou 
Perfume de Champagne, 
de autoria de Guineto e 
Magalha, no velório do 
segundo, no ano passado. 
"Eu gostaria que ele estivesse 
aqui para ouvir isso", diz. 
Em Mãe, ele divide os vocais 
com a própria dona Maura 
Helena, de 67. "É uma carta 
para ela", diz. 

Xande está diante de si 
quando olha para a capa do 
trabalho. Como diz, "esse 
menino sou realmente eu" 
- o título escolhido não 
tem qualquer referência 
com Esse Cara Sou Eu, de 
Roberto Carlos, diga-se. "É 
um álbum sobre o orgulho 
de quem eu sou, de onde eu 
vim, do morro, de alguém 
que achava que a música era 
só um sonho. O disco é uma 
biografia."

DIVULGAÇÃO

O cantor Frank Aguiar 
começa a celebração 
de seus 25 anos de 

carreira com o lançamento do 
DVD “Frank Aguiar 25 Anos 
- O Cãozinho dos Teclados”. 
Gravado em São Paulo, no 
Rancho do Serjão, em São 
Bernardo do Campo (ABC), 
no ano passado, o show 
retoma o apelido que deixou 
Aguiar conhecido e reúne 
um repertório de sucessos. O 
artista ainda lança a canção 
“Felicidade”, gravada com a sua 
filha Luma e prepara um disco 
acústico com músicas inéditas.

A exemplo de seu DVD, a 

agenda de shows de Aguiar 
segue como no início dos 
anos 1990: poucos músicos 
no palco e duas cantoras 
backing vocal. “Eu não tenho 
dúvidas de que o melhor 
momento da minha carreira 
é agora. Eu passei daquela 
fase do auge, em que só temos 
fama e dinheiro. Eu soube me 
comportar bem e, com isso, 
veio a estabilidade. Ainda faço 
15 shows por mês e loto as 
casas por onde passo. Estou 
muito grato pela vida que 
tenho. Plantei essa semente 
e, hoje, eu mereço colher os 
frutos”, conta o artista, que se 

viu preso à moda na última 
década. “Eu passei os últimos 
anos querendo seguir as 
tendências [do mercado], 
porque eu era cobrado disso”, 
lembra o artista. “Mas percebi 
que jamais seria uma cópia 
de alguém. Quando caiu a 
ficha, eu me dei conta de 
que precisava ser eu mesmo. 
Algumas pessoas até diziam 
que sentiam falta daquele 
Frank dos teclados”, conta o 
artista.

“Estou muito feliz com 
esse show. Não viajo mais 
com 40 pessoas. Agora é só 
sanfona, sax, meu teclado e as 

duas Pirralhinhas, que são as 
backing vocals. Antes eram a 
Simone e a Simaria, que agora 
ganharam o Brasil.”

 Ele também prepara um 
disco acústico com canções 
inéditas, que está em fase de 
gravação. “Como eu encerrei 
a minha vida política e voltei 
a fazer esses shows com o 
teclado, a minha maneira de 
compor também voltou a ser 
como era antes. A inspiração 
está em alta e, sempre que 
paro em algum lugar tranquilo, 
perto da natureza, eu começo 
a criar.” Frank Aguiar foi 
deputado federal por São 

Paulo (2007-2009) e vice-
prefeito de São Bernardo 
Campo até 2015. Ao que tudo 
indica, o  novo disco deve ser 
lançado ainda neste ano. 

Após a gravação do DVD 
“Frank Aguiar 25 Anos - O 
Cãozinho dos Teclados”, 
o artista saiu em turnê 
e já começou a agendar 
apresentações até fora do país. 
“A ideia de resgatar sucessos, 
em formato semelhante ao do 
meu show antigo, estourou. 
Passarei por três cidades 
no Peru e também farei 
apresentações em Nova York”, 
celebra o forrozeiro.

// Forró

Frank Aguiar comemora 25 
anos de carreira com novo DVD

Álbum que John 
Lennon autografou 
para seu assassino 
é colocado à venda
A edição de “Double 
Fantasy” autografada 
por John Lennon para 
seu assassino está sen-
do vendida por US$ 1,5 
milhão -ou cerca de R$ 
4,7 milhões.
O site “Moments in 
Time” anunciou a ven-
da do álbum na segun-
da-feira (17). A cópia do 
disco foi assinada pelo 
ex-beatle e entregue à 
Mark David Chapman, 
o homem que o matou 
horas após receber o 
autógrafo.
Em 8 dezembro de 
1980, Chapman atirou 
em Lennon na entra-
da do edifício Dakota, 
em Nova York, onde o 
cantor morava com sua 
mulher, Yoko.
Após os disparos, um 
funcionário do prédio 
encontrou o álbum e o 
entregou à polícia, que 
utilizou o objeto como 
evidência contra Chap-
man, condenado a pri-
são perpétua.
Anos depois, o disco foi 
devolvido ao homem 
que o encontrou como 
forma de gratidão. A 
edição foi vendida em 
1999 por US$ 150 mil.

Em aniversário de 
20 anos, banda Los 
Hermanos ganha 
musical
A banda Los Herma-
nos, formada em 1997 
por Marcelo Camelo, 
Rodrigo Barba, Rodrigo 
Amarante e Bruno Me-
dina, ganhará um mu-
sical inspirado em suas 
composições.
“Pormenores - Los Her-
manos, O musical” é 
o título provisório do 
projeto, que captará 
R$ 8,3 milhões pela Lei 
Rouanet.
A peça terá uma banda 
ao vivo acompanhando 
as cenas, baseadas em 
músicas como “Anna 
Júlia”, “Conversa de boas 
batidas”, “Cara estranho” 
e “Todo o carnaval tem 
seu fim”.
João Falcão, roteiris-
ta de “O Auto da Com-
padecida”, assina a dra-
maturgia e Alexandre 
Kassin tem direção e 
produção musical do 
espetáculo.
A temporada de estreia 
deve acontecer no Rio 
de Janeiro, com qua-
tro apresentações por 
semana e dois meses 
de duração. O musi-
cal também deve pas-
sar por São Paulo, Reci-
fe, Belém, Fortaleza, Sal-
vador, Brasília, Belo Ho-
rizonte, Curitiba e Porto 
Alegre.

Curtas

É um álbum 
sobre o orgulho 

de quem eu 
sou, de onde eu 
vim, do morro, 
de alguém que 

achava que a 
música era só 
um sonho. O 
disco é uma 

biografia”

Xande Pilares
Músico


